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Introdução
Muito já foi escrito sobre as causas e os impactos do declínio, bem
como sobre as políticas e estratégias de planeamento. No entanto,
o estado do conhecimento numa perspetiva transnacional é bas‐
tante pobre, uma vez que os estudos se concentraram mais em
grandes cidades com evidências empíricas, ignorando a influência
contextual na dinâmica local (Wolff, Wiechmann; 2017). Uma cida‐
de em declínio é aquela que experimentou perda de população,
declínio de empregos e problemas sociais como sintomas de uma
crise estrutural (Martinez-Fernandez, 2012). Isto mostra como o
processo de declínio é complexo e, portanto, requer uma explica‐
ção mais detalhada dos fatores de pressão. A ideia de que não há
nenhuma perspetiva de futuro parece ser o fator crucial para as
pessoas deixarem a sua terra. Este projeto tem como foco a cons‐
trução de novas estratégias de inclusão social e envolvimento cívi‐
co para jovens residentes nas “cidades em declínio” da Europa e é
o resultado de uma colaboração entre oito organizações parceiras
de quatro países da UE: Documenta e Croatian Youth Network da
Croácia, EJBW e Culture Goes Europe da Alemanha, YouthCoop e
UMAR de Portugal, e Asociación Caminos e ColPolSoc - Andalucia
de Espanha.

No processo de planeamento, as organizações parceiras realiza‐
ram uma pesquisa preliminar e forneceram informações sobre o
declínio das cidades e sua relação com a juventude nos seus res‐
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petivos países. Houve uma conclusão unânime de que os proble‐
mas socioeconómicos fazem com que as cidades se desertifi‐
quem, o que por sua vez tem enormes efeitos principalmente
sobre as pessoas mais jovens. Por outro lado, existe um grande
número de jovens que acreditam que podem fazer a diferença e
mudar para melhor. Para isso, eles e elas precisam de ter acesso
às ferramentas comumente aceites e às melhores práticas que
podem ser utilizadas nos seus contextos sociais e culturais.

Assim, o trabalho de juventude deve fornecer uma ponte que forta‐
leça os e as jovens a nível pessoal, mas que também promova a
ação pública, bem como a aprendizagem sobre como traduzir os
valores-chave do trabalho técnico de juventude para a realidade.
Além disso, o envolvimento numa ampla variedade de atividades
de desenvolvimento pessoal e social ajudará as pessoas mais
jovens a desenvolver os conhecimentos e as competências neces‐
sárias no mercado de trabalho, dado que 3,5 milhões de jovens na
UE não têm emprego (Eurostat, 2018).

As organizações parceiras realizaram pesquisas e mapeamentos
para melhor compreenderem as semelhanças e diferenças entre
os vários problemas e, ao mesmo tempo, fornecerem métodos
para lidar com as dinâmicas socioeconómicas críticas em diferen‐
tes locais da UE. Também consideraram importante investigar
exemplos de trabalho de juventude bem-sucedidos, para identifi‐
car e documentar a sua capacidade de inovação e posteriormente
disseminar os resultados de uma forma mais ampla.

Metas e objetivos do projeto

Este projeto visa contribuir para a criação de novas estratégias de
inclusão social e envolvimento cívico para pessoas jovens residen‐
tes nas “cidades em declínio” da Europa.

Os objetivos do projeto são:

� Ampliar o conhecimento sobre o fenómeno das “cidades em
declínio” nos países europeus selecionados, com ênfase nas
práticas do trabalho técnico de juventude bem-sucedido que
contrariam as dinâmicas sociais, económicas e políticas desfa‐
voráveis que enfrentam;

� Criar, testar e disseminar um conjunto de ferramentas de alta
qualidade para técnicos/as de juventude de cidades em declí‐
nio com base no mapeamento e na análise das melhores práti‐
cas em países selecionados.

Além disso, o projeto pretende proporcionar uma oportunidade
para que técnicos/as de juventude, voluntários/as e funcionário‐
s/as das organizações aprendam, explorem, reflitam e desenvol‐
vam ferramentas que poderão ajudarão a melhorar o seu trabalho.
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O que é uma cidade em declínio?

O termo “declínio” pode ser usado como sinónimo do termo “redu‐
ção” ou como uma forma de descrever diminuição em tamanho,
quantidade e/ou qualidade. Nas últimas décadas, o termo tem sido
cada vez mais associado às mudanças sociais e espaciais. O fe‐
nómeno do declínio pode ser observado em muitas regiões euro‐
peias e afeta predominantemente as áreas rurais de todo o conti‐
nente, bem como um número crescente de cidades.

A maioria dos especialistas no tópico de cidades em declínio con‐
corda que uma cidade perde a sua população ao longo de um
período de tempo devido à emigração ou por uma diminuição na‐
tural na demografia, deixando os restantes habitantes da cidade
com piores perspetivas de futuro. O termo está predominantemen‐
te associado a cidades que são afetadas por um ou mais proces‐
sos de pós-industrialização, incluindo desindustrialização, polari‐
zação espacial e suburbanização ou até mesmo o fim total do
processo de crescimento. Todos estes podem ser vistos como
efeitos mais amplos da globalização, da transição pós-socialista,
ou de uma combinação destes fenómenos.

Por que se dá o declínio das cidades?

O declínio não é um processo único em si, mas sim uma combina‐
ção de três desenvolvimentos maiores, isto é, das mudanças eco‐
nómicas, demográficas e estruturais que afetam as cidades de
umamaneira específica em termos temporais e espaciais, levando
à perda de população. As três principais causas do declínio urbano
em relação aos estudos de caso conduzidos como parte deste
projeto são: declínio económico, migração relacionada com o tra‐
balho, suburbanização, mudança no sistema de compensação e
mudança demográfica.

Esses elementos são influenciados por outros fatores, como o
sistema político e o seu impacto em diferentes níveis, as políticas
de regeneração urbana e a estrutura física da cidade, bem como
fatores ambientais e culturais. Dado que o declínio urbano depen‐
de dos processos locais, nacionais e globais, cada processo de
declínio é único em termos de contexto e dinâmica.
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Como medir o declínio?

Existem diferentes formas de medir o declínio com o objetivo de
mostrar o seu processo. Uma questão metodológica importante
é a escolha de uma unidade espacial adequada para basear uma
análise de cidades em declínio.

1. Utilizar a menor unidade disponível nos países (os municípios)
para descrever as cidades permite definir "cidades" para uma
abordagem de pesquisa independente e não relacionada com
definições únicas de uma cidade nacional (administrativa, fun‐
cional, morfológica etc.), que se referem normalmente a unida‐
des administrativas definidas por uma determinada população.

2. Um limiar (por exemplo, população) é necessário para distin‐
guir as cidades das áreas rurais. Foi demonstrado que um limi‐
ar de 5000 habitantes é o valor mais comum para este fim. No
entanto, as mudanças territoriais são um problema significati‐
vo no que diz respeito aos dados estatísticos, mesmo para as
estatísticas europeias oficiais.

A fim de comparar estudos de caso em diferentes países, é
visto como ideal a recolha de dados durante um mínimo de
cinco anos. Como o declínio apresenta uma evolução não line‐
ar, é importante considerar o declínio ao longo do tempo para
qualquer análise (idealmente com vários intervalos). No entan‐
to, de modo a poder ser realizada uma análise adequada, é ne‐

cessário que os períodos de observação dos dados disponíveis
de todos os países sejam idênticos. A disponibilidade dos da‐
dos e algumas considerações teóricas mostraram que analisar
o período iniciado em 1990 seria o mais benéfico para os
objetivos esperados.

Qual é o impacto do declínio?

O principal impacto é que uma diminuição da população leva a
uma diminuição na demanda por moradia, terra, água, transportes
públicos, escolas e outros elementos de infraestrutura. As cidades
têm que lidar com cortes na habitação e nas infraestruturas. Ao
mesmo tempo, a composição social e demográfica da população
urbana muda, levando ao envelhecimento, à "fuga de cérebros", a
taxas (relativamente) mais altas de imigração, etc., criando assim
novos desafios.

� Exemplo 1: Habitações vazias em muitas cidades. A habitação
é o setor mais visivelmente afetado pelas perdas populacio‐
nais. Rendas em queda e preços em baixa, cortes nos investi‐
mentos imobiliários e um excesso da oferta existente levam à
desocupação, à queda nos gastos commanutenção, à desvalo‐
rização e à delapidação dos locais existentes e, em alguns ca‐
sos, até mesmo a um desgaste intensificado do tecido urbano.

� Exemplo 2: Áreas industriais devolutas. A perda de população
urbana é muitas vezes acompanhada de uma crise ou mesmo
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do colapso das indústrias locais. Isso reflete-se na expansão de
áreas industriais devolutas, ou seja, áreas e locais que eram
tradicionalmente usados para produção industrial, habitação e
outras funções, mas posteriormente ficaram vazios. Frequente‐
mente, essas “áreas industriais degradadas” contribuem para
uma aparência física de decomposição e reforçam uma ima‐
gem negativa das áreas afetadas.

� Exemplo 3: Cortes nas infraestruturas sociais. O declínio não
só leva a uma redução no tamanho da população, mas na mai‐
oria dos casos, também a uma emigração seletiva de famílias
mais jovens e, portanto, de uma mudança nas estruturas de
idade. Nas cidades, isso acarreta dois grandes desafios: uma
diminuição no número de crianças causa pressão para reduzir,
fechar e ajustar o número de escolas, creches, jardins de infân‐
cia e outros equipamentos relacionados com a infância e, ao
mesmo tempo, o envelhecimento da população leva a uma
demanda crescente de serviços médicos e de cuidados
pessoais para os idosos.

Sabia que?

A cidade alemã de Leipzig enfrentou um déficit habitacional duran‐
te mais de quatro décadas após o fim da Segunda Guerra Mundial.
No final da década de 1990, no entanto, surgiram vagas em toda a
cidade devido à emigração, à mudança demográfica e a um boom
contínuo de construção e reforma, apoiado por incentivos fiscais
oferecidos após a reunificação alemã. Para estabilizar o mercado
imobiliário, Leipzig lançoumão de programas regionais de reestru‐
turação que fomentaram a demolição de prédios. Desde 1997, cer‐
ca de 12.000 apartamentos foram demolidos. Um plano de desen‐
volvimento urbano (STEP) reuniu o planeamento estratégico de
diferentes esferas como habitação, infraestrutura social e planea‐
mento urbano. O objetivo era orientar as atividades de demolição
para áreas estratégicas e prevenir a fragmentação espontânea.

Foram criados incentivos para a manutenção das casas devolutas
e sua reutilização para outros fins. Os acordos de utilização provi‐
sória entre o município, proprietários/as e utilizadores/as permiti‐
ram a reutilização do parque habitacional devoluto e impediram
mais dilapidação e degradação.

� LEITURAS ADICIONAIS:
Shrink Smart - the governance of shrinkage within the European
context.
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O que é trabalho de juventude?
O Trabalho Técnico de Juventude pode consistir nas ações direci‐
onadas para jovens, nas atividades em que participam voluntaria‐
mente e que são concebidas para apoiar o seu desenvolvimento
pessoal e social através da aprendizagem não-formal e informal.

Tem por base os seguintes três princípios orientadores:

1. Os/as jovens decidem participar.
2. Reconhece que jovens e técnicos/as de juventude são parcei‐

ros/as no processo de aprendizagem.
3. Acontece onde os/as jovens estão.

Abrange atividades sociais, culturais, educacionais, políticas e
desportivas. É realizado com, por e para jovens com o objetivo de
promover oportunidades de desenvolvimento, apoiando os e as
jovens para que alcancem o seu potencial máximo e estimulando
o seu desenvolvimento pessoal, a autonomia, a iniciativa e a parti‐
cipação na sociedade.

O que faz um/a técnico/a de juventude?

Técnicos/as de juventude são pessoas que trabalham em contac‐
to direto com jovens, realizando atividades que visam apoiar o seu
desenvolvimento pessoal e social.

São profissionais que participam na conceção, organização, de‐
senvolvimento e avaliação de projetos, programas e atividades
com e para jovens, através de metodologias de educação não for‐
mal, facilitando e promovendo a cidadania, a participação, a auto‐
nomia, a inclusão pessoal e social e o desenvolvimento cultural.

A profissão foi reconhecida nas conclusões do Conselho da Europa
sobre Trabalho de juventude, destacada num estudo de 2014 e é
caracterizada pelo Sistema de Reconhecimento, Validação e Certifi‐
cação de Competências (RCVV).
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Princípios essenciais do trabalho de juventude

Existe um relatório do Grupo de Peritos sobre o Sistema de Quali‐
dade do Trabalho de juventude nos Estados Membros da UE refe‐
rente aos princípios para a implementação de atividades e proje‐
tos de trabalho de juventude. Para ser bem-sucedido e atrativo, o
trabalho de juventude deve:

1. Ser percebido como atrativo e como algo que agrega valor ou
alegria à vida.

2. Responder às necessidades, interesses e experiências dos e
das jovens como percebidos pelos/as próprios/as.

3. Ser ativamente inclusivo: chegar a todos os grupos de jovens e
acolhê-los.

4. Ter como base a participação voluntária e ativa, o envolvimento
e o sentido de responsabilidade dos/as jovens.

5. Ter uma perspetiva holística e considerar os/as jovens como
pessoas capazes.

6. Reforçar os direitos dos/as jovens, o seu desenvolvimento pes‐
soal e social e a sua autonomia.

7. Ser desenhado, executado e avaliado junto com os/as jovens.
8. Basear-se na aprendizagem não formal.
9. Ter uma perspetiva de aprendizagem clara e planear as suas

atividades de acordo com objetivos de aprendizagem claros e
relevantes para os/as jovens participantes.

Como diferenciá-lo de outras áreas?

O trabalho de juventude tem como foco o desenvolvimento dos/as
jovens nas suas dimensões pessoais, sociais e culturais, promo‐
vendo conexões entre pares através de ferramentas e atividades
baseadas no lazer.

Os e as jovens têm um papel fundamental como parceiros/as e
cocriadores/as no planeamento, na implementação e na avaliação
dos programas e atividades que lhes são dirigidos.

Têm um papel ativo e não são apenas beneficiários/as do trabalho
de juventude. Por exemplo, uma atividade organizada por pessoas
jovens, mas que não as tenha como foco nem a elas seja dirigida,
não pode ser considerada como trabalho de juventude.

Geralmente, o trabalho de juventude distingue-se pela busca dos
princípios norteadores, especialmente quando o desenvolvimento
pessoal, social e cultural de jovens é um objetivo e nãomeramente
uma consequência desse trabalho.

Existem bons exemplos de trabalho de juventude noutras áreas, no
entanto, apesar de o foco estar no mesmo público-alvo, é funda‐
mental reconhecer as suas diferenças.
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Alguns exemplos

� Em termos de desporto

No que diz respeito ao desporto, “atividades puramente baseadas
na melhoria do desempenho e excelência de um determinado des‐
porto não são consideradas trabalho de juventude pelos represen‐
tantes do setor”. A diferença geralmente está na hierarquia de ob‐
jetivos e desempenho.

� Em termos de lazer

As atividades de lazer podem descrever apenas o período em que
ocorrem e não estar diretamente orientadas para objetivos. Refe‐
rem-se a atividades com foco principal na diversão de jovens e não
no seu desenvolvimento pessoal, social e cultural. No entanto,
este tipo de atividades pode ser usado como ferramentas para
reforçar as ligações entre jovens e com as atividades.

� Em termos de espaço

Um local para os jovens desfrutarem, mas que não tem uma forma
clara de apoio ao desenvolvimento pessoal ou de aprendizagem
não formal, não pode ser considerado um local onde ocorre o tra‐
balho de juventude.

� Em termos de assistência social

O trabalho de juventude pode incluir objetivos semelhantes aos da
assistência social, como a prevenção e a inclusão social. No en‐

tanto, se não visar o desenvolvimento pessoal e social dos jovens
ou se as atividades não forem opcionais, deve ser considerada
assistência social, mesmo quando a intervenção for efetuada com
base em métodos educativos não formais. O serviço social irá
projetar e implementar soluções preventivas e intervencionistas
que também podem incluir o trabalho de juventude.

O trabalho de juventude oferece educação, geralmente fora do
contexto escolar. É orientado por técnicos/as de juventude profis‐
sionais, voluntários/as, jovens líderes, trabalhadores da função
pública ou membros de organizações não governamentais, atra‐
vés de programas de financiamento e sistemas de apoio.

Onde é realizado o trabalho de juventude?

Os locais e formas mais comuns do trabalho de juventude:

� Clubes ou centros juvenis
� Projetos e iniciativas com e para jovens
� Grupos informais de jovens
� Voluntariado de jovens
� Acampamentos de jovens
� Informações para jovens
� Organizações de juventude ou organizações ambientais de ju‐

ventude
� Movimentos juvenis
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Dependendo do país e do reconhecimento a nível local, regional e
nacional, o trabalho de juventude pode ser realizado noutras enti‐
dades e locais, nomeadamente escolas, espaços comunitários,
igrejas, bibliotecas, etc.

A eficácia dessa abordagem deu origem a um número crescente
de organizações, como as que trabalham com justiça juvenil e
saúde, que desenvolvem uma abordagem de trabalho de juventude
para permitir que jovens que, de outra forma, seriam excluídos/as
do apoio, obtenham os serviços de que precisam.

� LEITURAS ADICIONAIS:
Quality Youth Work – A common framework for the further deve‐

lopment of youth work – Report from the Expert Group on
Youth Work Quality System in the EU Member States

Youth Work - European Commission

Boas práticas de trabalho técnico de
juventude em cidades em declínio

Introdução

O declínio das cidades não é um fenómeno novo ou singular. No
passado, as localidades sofreram perdas populacionais por uma
série de razões. Na literatura europeia moderna, o declínio urbano
é frequentemente entendido como uma manifestação local da
interação de uma ou mais forças económicas, espaciais, demo‐
gráficas e/ou políticas. Neste projeto, a caixa de ferramentas (tool‐
kit) mostrará métodos de participação cívica com base em casos
de melhores práticas de trabalho de juventude em cidades em
declínio de quatro países: Croácia, Espanha, Portugal e Alemanha.

O conjunto de boas práticas apresentado nesta caixa de ferramen‐
tas destaca as táticas e estratégias do trabalho de juventude que
permitem que tanto jovens como as pessoas em geral possam
participar mais na comunidade, ao mesmo tempo que desperta
interesse na participação através de ações locais inclusivas ou de
projetos relacionados com trabalho de juventude.

Durante o processo de encontrar e compreender as melhores prá‐
ticas, pretendeu-se compreender o histórico e a génese dos proje‐
tos de trabalho de juventude, para melhor podermos avaliar os fa‐
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tores de impulso e atração, bem como os fatores externos subja‐
centes. Também foi importante entender o impacto que os proje‐
tos tiveram sobre os/as jovens que os realizaram. Por último, o
objetivo era entender como as partes interessadas locais percebi‐
am os projetos em apreço e a sua adaptação à política de juventu‐
de, pois queríamos compreender se estes tiveram algum efeito em
elementos como financiamento, mudanças nas políticas e sensibi‐
lização geral para os projetos.

A equipa identificou três principais critérios de seleção que devem
ser levados em consideração ao selecionar os casos de estudo
empíricos:

1. O caso de estudo deve fazer referência ao fenómeno de declí‐
nio, direta ou indiretamente;

2. O caso de estudo deve atender às necessidades dos jovens;

3. O caso de estudo deve poder ser replicado em diferentes con‐
textos locais.

Processo de seleção

Encontrar uma base comum

Durante a reunião da equipa em Weimar, debateram-se as defini‐
ções e os parâmetros para a realização deste projeto. Como os
países incluídos variam em área, posição geográfica, tamanho da
população, economia, entre outros, a equipa teve que considerar
diversos fatores ao decidir sobre uma definição comumpara ques‐
tões como: o que é juventude, o que é trabalho de juventude, o que
é declínio, o que é uma cidade em declínio, e o que entendemos
por ”no contexto das cidades em declínio." Os parceiros concorda‐
ram que há duas maneiras de entender as boas práticas de traba‐
lho de juventude no contexto das cidades em declínio. Em primei‐
ro lugar, existe o trabalho de juventude que aborda explicitamente
as causas e/ou consequências do declínio numa determinada co‐
munidade, criando resiliência contra elas. Em segundo lugar, há o
trabalho de juventude que aborda implicitamente o declínio de
uma cidade, concentrando-se em programas que tentam resolver
os problemas no contexto local, sem os ligar diretamente ao fenó‐
meno do declínio.

Era importante entender o histórico e a génese dos projetos de
trabalho de juventude, de modo a que os fatores de incentivo e
atração, bem como os fatores externos por trás de qualquer proje‐
to pudessem ser avaliados. Em seguida, era importante entender
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o impacto que o declínio teve sobre os e as jovens envolvidos/as
no trabalho de juventude. Por último, o objetivo era entender como
as partes interessadas locais percebiam os projetos em apreço e
a sua adaptação à política de juventude, pois enquanto parceiros
do projeto queríamos compreender se estes tiveram algum efeito
em elementos como financiamento, mudanças nas políticas e sen‐
sibilização geral para os projetos.

Quando se trata da seleção de exemplos empíricos, a equipa iden‐
tificou três critérios de seleção centrais que devem ser tidos em
consideração:

1. O programa ou projeto é decisivo na seleção dos casos. O pro‐
grama ou projeto deve abordar o fenómeno do declínio, explíci‐
ta ou implicitamente.

2. Os programas ou projetos elaborados (relativos ao trabalho de
juventude) devem atender às necessidades dos e das jovens
como o principal grupo-alvo;

3. A prática deve ser replicável.

Metodologia de mapeamento

Ametodologia de mapeamento, assim como a elaboração da pes‐
quisa também foram discutidos e acordados durante a reunião do
projeto em Weimar. Tendo em mente os recursos disponíveis e o
prazo, a equipa concordou que cada parceiro se concentraria
numa cidade em declínio no seu país e escolheria um ou dois ca‐

sos empíricos de projetos/programas de trabalho de juventude
dessa cidade. Os instrumentos de pesquisa utilizados e desenvol‐
vidos, bem como os objetivos da pesquisa e a busca pela solução
de problemas e questões da pesquisa foram incluídos nesta se‐
ção. A pesquisa foi influenciada por paradigmas críticos e constru‐
tivistas e, portanto, foi adotada uma abordagem qualitativa de es‐
tudo de caso. A pesquisa documental sobre cidades em declínio e
projetos de trabalho de juventude foi igualmente importante, pois
era necessário ter dados secundários suficientes. Outra ferramen‐
ta principal na pesquisa consistiu em entrevistas semiestrutura‐
das. A equipa também concordou em três grupos de entrevistados
– técnicos/as de juventude, beneficiários/as diretos/as e/ou jo‐
vens, representantes dosmunicípios locais e outras partes interes‐
sadas.

Cada país parceiro realizou entrevistas, recolheu informações e
investigou o processo de declínio, mapeando asmelhores práticas
de trabalho de juventude que abordassem a questão do declínio
das cidades. O processo foi baseado numa abordagemmetodoló‐
gica comum entre os parceiros do projeto:

� Desenvolver abordagem de mapeamento e pesquisa;
� Produzir uma caixa de ferramentas para cidades em declínio.
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Encontrar as melhores práticas locais

Na Croácia, concentrámo-nos em exemplos de Karlovac e Sisak,
duas cidades relativamente semelhantes em termos de popula‐
ção, posição geográfica e causas do declínio nas últimas décadas.
Considerando as melhores práticas locais de trabalho de juventu‐
de, decidimos conhecer o trabalho do clube de jovens SKWHAT em
Sisak e da organização da sociedade civil Carpe Diem de Karlovac,
que está a implementar o projeto Clube de emprego para jovens.

Em Espanha, concentrámo-nos em Granada e Cádis. Entre os
exemplos de trabalho de juventude em Granada, selecionámos a
ALFA, uma organização que trabalha com jovens num bairro negli‐
genciado, e a Crossover, uma associação que se concentra na
promoção domundo cultural damanga (banda desenhada japone‐
sa) através de eventos especializados. O trabalho de juventude na
cidade costeira de Cádis é apresentado através da prática das
organizações Alendoy e Cardijin.

Em Portugal, as cidades estudadas foram a Covilhã e São Pedro
do Sul. Na Covilhã focamo-nos no projeto Idearia, da associação
Coolabora, enquanto em São Pedro do Sul o destaque foi para o
projeto Acolher, da associação Fragas-Aveloso.

No caso da Alemanha, concentrámo-nos no trabalho de juventude
em Altenburg e Saalfeld, duas cidades em declínio no estado fede‐

ral da Turíngia. A caixa de ferramentas apresenta a iniciativa
Werkhaus em Saalfeld e o projeto Stadtmensch em Altenburg.

O que aprendemos?

Durante este projeto, conhecemos alguns dos melhores exemplos
de projetos e programas de trabalho de juventude em cidades em
declínio nos nossos quatro países. Nem sempre foi uma tarefa
fácil, mas os casos mencionados acima fornecem excelentes
exemplos do que é possível realizar.

Estas são as conclusões a que chegámos:

� A maior parte dos projetos e programas analisados responde‐
ram às consequências do declínio nas suas respetivas comuni‐
dades. Como é visível na nossa análise, a maioria das razões
por detrás do declínio teve início há já vinte ou mais anos, por‐
tanto, não foi possível aos projetos abordar diretamente as cau‐
sas originais. É importante notar também que amaioria desses
projetos responde de forma completa e inovadora aos desafios
atuais que essas cidades enfrentam.

� Amaioria das pessoas que a equipa entrevistou não relacionou
o seu trabalho com a noção de uma cidade em declínio, mas
com uma ou várias consequências do declínio. Duma perspeti‐
va atual e tendo em mente que se trata principalmente de pro‐
jetos liderados por jovens, isso não é surpreendente.
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� As melhores práticas de trabalho de juventude não afetam im‐
plicitamente a evolução demográfica, mas antes aumentam as
competências e criam oportunidades para os e as jovens, en‐
frentando questões como as altas taxas de desemprego, o en‐
velhecimento da população, o abandono e a degradação de
edifícios e infraestruturas etc.

� O contexto local é de extrema importância. Como mostra a
análise, existem diferenças consideráveis entre os vários con‐
textos locais, até no mesmo país. Portanto, antes de conceber
a sua estratégia, é sempre importante fazer algumas avalia‐
ções. Aqui estão algumas das etapas que a equipa recomenda:

As recomendações para a elaboração da estratégia incluem: iden‐
tificar os desafios e planear ações, compreender o cenário, as fun‐
ções e responsabilidades, a colaboração e as parcerias, construir
uma base política sólida, desenvolver mecanismos financeiros e
identificar as opções certas para a implementação.

As recomendações para o processo incluem: identificar o contex‐
to, definir os objetivos, construir um consenso em torno da opção
desejada, traçar ações a serem realizadas e preparar um plano de
ação.
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Espanha
O declínio no contexto nacional

Embora o crescimento urbano ainda seja comum na Europa, houve
certos períodos e regiões em que se verificou um declínio urbano
em termos demográficos, económicos, sociais e ambientais. Em
Espanha, as cidades afetadas pelo declínio estão maioritariamen‐
te no norte do país e são principalmente cidades industriais, como
Avilés (Astúrias), Sestao (Biscaia), Basauri (Biscaia), Portugalete
(Biscaia), Langreo (Astúrias) e Bilbau (Biscaia). No entanto, em
outros casos, a diminuição da população está relacionada com
processos de suburbanização em direção a centros ao redor da
cidade principal. Isso é causado principalmente pelo aumento do
custo da habitação e resulta no deslocamento da população jo‐
vem para os municípios vizinhos.

As cidades que estão a sofrer com este processo são: Salamanca,
Cádis, Sevilha e Granada (Sánchez Moral, Méndez, Prada Trigos,
2012). Em Espanha, 90% do território é rural e a administração
desenvolve projetos nesses municípios há mais de 30 anos.

A administração está ciente do risco de despovoamento nestas
áreas e, por isso, desenvolve políticas para melhorar as condições
de vida das pessoas mais jovens. No entanto, verifica-se que a
nível nacional parece não haver uma reflexão teórica ou prática
sobre o problema da "retração urbana" e, por isso, a administração

não adota medidas que abordem esta questão na sua totalidade.
Diante da perda populacional (muitas vezes considerada erronea‐
mente como temporária), optam por continuar a promover o cres‐
cimento urbano na esperança de recuperar o desenvolvimento
económico e demográfico. Consequentemente, o declínio social,
económico, populacional e cultural é frequentemente até promovi‐
do (Griñó, 2014).

A maior parte das medidas adotadas pelas administrações públi‐
cas nas cidades destinadas a combater o desemprego jovem, a
exclusão social e a marginalidade procuram enfrentar estes pro‐
blemas de forma concreta, mas não de forma holística (por não
considerarem todos os aspetos que implicam o "despovoamento
urbano"), e por isso, não podem ser consideradas respostas efica‐
zes.

Na comunidade autónoma da Andaluzia, no sul de Espanha, que
foi o foco desta pesquisa, existem algumas diferenças em relação
aos casos típicos listados anteriormente, pois, ao contrário das
cidades do Norte, a principal causa do declínio populacional não
parece ser a desindustrialização e sim a gradual suburbanização
da população local, que se desloca dos centros das cidades para
as áreas circundantes. Os dois municípiosmais notáveis, que tam‐
bém foram avaliados neste processo, são as cidades de Granada
e Cádis.
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Granada

A cidade de Granada, na parte oriental da Andaluzia, tem uma
população de 232.208 habitantes, de acordo com os dados ofici‐
ais do registo municipal publicado pelo INE em 2018, o que repre‐
senta 25,46% dos habitantes desta província e 2,77% da população
andaluza. Embora os dados do censo indiquem apenas uma perda
líquida de 562 pessoas de 2017 a 2018 em todo o município de
Granada, houve várias mudanças na população e na composição
demográfica entre os distritos, com o distrito do Norte perdendo
8135 habitantes, muitos na faixa de 18-25 anos. Não há uma cau‐
sa única para o "declínio", podemos antes falar de um processo
multicausal. Uma das possíveis causas tem origem na elevada
taxa de desemprego na comunidade andaluza, especialmente nas
províncias de Granada e Cádis.

Enquanto no primeiro trimestre de 2019 a taxa de desemprego foi
de 14,70% na Espanha, a Andaluzia atingiu os 21,08%. Este número
foi superado nas províncias de Granada e Cádis com 21,67% e
26,80% respetivamente, e foi notavelmente elevado entre a popula‐
ção jovem. No caso de Granada, a taxa de desemprego da popula‐
ção de 16 a 19 anos é de 54,24%, enquanto nos jovens de 20 a 24
anos é de 36,87%. Entre o custo de vida e de moradia e a falta de
emprego, a vida das pessoas mais jovens pode tornar-se insusten‐
tável.

Por outro lado, esta diminuição da população da cidade de Grana‐

da parece estar em linha com o aumento de habitantes na sua área
metropolitana. Ao longo dos últimos anos, um número considerá‐
vel de pessoas que viviam na cidade estabeleceram-se no bairro
de La Vega de Granada. O aumento dos preços das moradias obri‐
gou muitas pessoas a mudar de residência para cidades vizinhas
à capital.

Granada tem um bom sistema de transporte público e as pessoas
mais jovens preferem viver fora da cidade e viajar diariamente para
trabalhar. Da mesma forma, algumas partes da população prefe‐
rem viver em pequenas localidades próximas da cidade onde é
mais acessível comprar uma casa maior com jardim ou uma casa
de campo com a possibilidade de desfrutar de um ambiente mais
limpo (Montosa, 2003).

Como consequência, houve um envelhecimento da população,
uma vez que os residentes que optam por permanecer na cidade
pertencem geralmente a grupos de idade mais avançada, o que
leva a uma maior taxa de mortalidade. O crescimento natural em
Granada foi negativo, com uma perda líquida de quase 300 pesso‐
as de 2017 a 2018.

Enquanto isso, há menos nascimentos porque as famílias jovens
mudam-se para fora da cidade, contribuindo para a redução da
natalidade na cidade de Granada. Também as famílias de migran‐
tes, que tendem a ser numerosas, preferem viver em municípios
próximos, onde a moradia é mais acessível, deixando Granada.
(Ramiro, 2012).28 29
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ALFA

Almanjáyar en Familia (ALFA) é uma organização da cidade de
Granada que pretende promover a educação social e cultural em
Almanjáyar, tradicionalmente considerado um bairro pobre da ci‐
dade.

A organização foi criada em resposta ao trabalho realizado pelo
padre Jesús Otero, que iniciou um projeto de educação e interven‐
ção social commenores em situação de vulnerabilidade social em
2004. O seu objetivo era melhorar a qualidade de vida das pessoas
residentes, capacitando-as através do desenvolvimento das suas
competências pessoais. A ALFA pretende alcançar uma coexistên‐
cia pacífica e cooperativa para que as pessoas possam viver num
ambiente mais estável e produtivo enquanto adquirem as ferra‐
mentas e competências necessárias para seguir em frente.

Juan Carlos Carrión González, presidente desta organização, subli‐
nha que é preciso estar atento à realidade social para oferecer aos
e às jovens o que não têm: espaço com computadores, inserção
na comunidade paroquial, acompanhamento, etc.

Um dos seus projetos mais importantes, "Aviones de Papel”
(Aviões de papel) busca desenvolver a capacidade de pensamento
crítico dessas crianças, prepará-las para a vida adulta, melhorar a
sua autoestima, promover as suas competências sociais e treiná-
-las para a tomada de decisões.

Desta forma, esperam tambémmelhorar a reputação do bairro que
sempre esteve associado à marginalização e à delinquência, res‐
tabelecendo assim a sua dignidade e os seus atrativos e revigoran‐
do a atividade urbana de Granada.

A metodologia da ALFA é baseada no compromisso de todos e
todas: colaboradores/as, voluntários/as e utilizadores/as. A pri‐
meira lição que ensinam aos e às jovens é dar e receber, ao invés
de apenas pedir. Recorrendo à sua motivação, conseguem o seu
envolvimento ativo em atividades saudáveis. Essa é a forma de
oferecer atividades diferentes das que costumam realizar no seu
bairro.

As oficinas que organizam são solicitadas pelos/as jovens, uma
forma simples de garantir a sua frequência e interesse. Sem os e
as jovens, não há projeto. O objetivo é fazer com que entendam
que são os protagonistas das suas vidas e da sua comunidade.

Os/as utilizadores/as da ALFA são geralmente jovens com alto
índice de evasão escolar. No centro das atenções da ALFA está a
resolução independente de problemas, para que possam desen‐
volver competências em função das suas próprias necessidades.
Precisam passar de uma mentalidade de “não consigo” para “pre‐
ciso aprender a fazer”, como nas oficinas para desenvolvimento
das suas competências digitais.

Uma das iniciativas de maior impacto é a equipa feminina de fute‐
bol. Através dessa atividade saudável, elas enfrentaram estereóti‐
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pos de género, promovendo o trabalho em equipa, a resolução de
conflitos ou a necessidade de compromissos para alcançar o pro‐
gresso social. No entanto, os estudos vêm em primeiro lugar, e
os/as treinadores/as que apoiam a equipa não hesitam em dedi‐
car um tempo para fazer os trabalhos de casa ou para resolver
dúvidas caso percebam que as utilizadoras estão a ter dificulda‐
des com as suas notas.

Esta organização também capacita os/as próprios/as forma‐
dores/as, principalmente pessoas da vizinhança que desejam en‐
volver-se ativamente nas atividades. Uma vez que são habitantes
locais, a sua presença ajuda a divulgar o projeto e a contatar
novos/as utilizadores/as, envolvendo ainda mais a comunidade.

O projeto Aviones de Papel é dirigido a jovens entre 14 e 18 anos e
visa a sua capacitação para a tomada de decisões sobre questões
que têm impacto nas suas vidas. Em troca, tem que haver um
compromisso, como ajudar em casa ou ir bem na escola.

Segundo Elisa Castillo Moreno e Carmen Espigares González, edu‐
cadoras que atuam no projeto, promove-se a cultura do esforço e
da aprendizagem para atingir os objetivos a que se propõem na
vida. Em suma, o projeto busca desenvolver o pensamento crítico
dos e das jovens, prepará-los/as para a vida adulta, melhorar a sua
autoestima, promover as suas competências sociais e treinar as
suas capacidades de tomada de decisão.

O projeto atualmente não tem financiamento; as educadoras tra‐

balham voluntariamente desde janeiro de 2019. Elisa está na ALFA
desde os 12 anos (com algumas interrupções); é formadora nas
horas vagas e atualmente está a estudar para ser professora. Ela
é um modelo positivo para as crianças da associação, pois é da
vizinhança e está a frequentar um curso superior. Diz que o projeto
começou há alguns anos, mas “foi interrompido temporariamente
por falta de empenho dos/as jovens”. Afirmou ainda que tem sido
um passo importante para perceberem que “sem compromisso
não há projeto” e que “não há insucessos; cada problema que ocor‐
re é uma oportunidade para crescer".

O que os/as utilizadores/as da ALFA mais valorizam é o facto de
terem um espaço para se expressarem e comunicarem livremente
e onde todos se ajudam. Isto pode levar à cooperação noutros
aspetos das suas vidas, reduzindo o confronto, aumentando o
diálogo e melhorando as condições de vida local.

O grupo que participa do projeto “Aviones de Papel” reúne-se todas
as sextas-feiras e a cada três semanas realiza uma oficina.

Cristian, Alpha e Aimara têm quinze anos e, como participantes do
projeto, sentem que as suas opiniões são ouvidas e tidas em con‐
sideração. As oficinas que querem realizar são decididas pelos/as
utilizadores/as. Enfatizam que na ALFA tudo é voluntário e ofere‐
cem a formação que os e as jovens solicitam. Sentem que todas
as pessoas colaboram e que todas podem seguir o seu próprio
ritmo, sem sentir pressão de qualquer tipo. Os e as jovens são
responsáveis por escrever e-mails, elaborar o programa de ativida‐32 33



des, etc.

Este tipo de projeto dá-lhes a oportunidade de fazer coisas de que
sentem orgulho emeios para realizar os seus sonhos (estudos, um
local para se divertir onde se sintam em segurança, amizades).
Essas atividades ajudam a estabelecer um ambiente mais estável
e a afastar os e as jovens dos riscos do ambiente social em que
vivem, como drogas, violência, armas, etc.

Crossover

A Crossover é uma organização granadina que se dedica a planear
e promover eventos temáticos relacionados com a cultura "nerd",
como banda desenhada, videojogos, cinema, cultura asiática, man‐
ga, anime… Atividades que atraem cada vez mais o interesse do
público. Foi criada em 2008 a partir da união de várias organizações
existentes.

No início, a Crossover foi desenvolvida por voluntários/as adoles‐
centes que se envolveram no planeamento de eventos. Segundo a
organização, um dos principais pontos fortes de Granada é a sua
intensa cultura, pelo que estes espaços auxiliam na criação e no
desenvolvimento de novos projetos artísticos e/ou empresariais.
Através da promoção da cultura nerd, a Crossover possibilita a co‐
nexão com a população jovem, que geralmente não consegue iden‐
tificar-se com o folclore local. Isso cria novas possibilidades de con‐
vívio social através do lazer.

Nos últimos anos, o seu evento “FICZONE” tornou-se um ponto de
encontro de artistas, ilustradores, designers, empresários culturais
e de entretenimento, cartunistas, editores, criadores de jogos de
tabuleiro...

Estes são especialistas numambiente social e de negócios comple‐
xo, muito difícil de ser realizado na cidade. Desta forma, podem
somar esforços e desenvolver possíveis projetos em Granada que
seriam impossíveis de outra forma. Além disso, a FICZONE produz
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um aumento no alojamento turístico, uma vez que tanto quem parti‐
cipa como quem visita permanece na cidade durante o período do
evento. Isto tem um impacto positivo na economia granadina.

José Antonio Gutiérrez trabalhou durante 30 anos como técnico de
juventude na cidade de Granada, antes de se tornar subdiretor do
Departamento de Juventude há três anos. Afirma conhecer a ALFA
porque os/as facilitadores/as da zona Norte costumam solicitar
oficinas, e conhece a CROSSOVER porque o Departamento financia
o primeiro prémio do concurso de banda desenhada. No entanto,
não tem a certeza se essas associações poderão contribuir para o
problema do despovoamento.

Relativamente ao motivo do não envolvimento do Departamento
nesses projetos, diz que “muitas associações não pedem ajuda e
preferemdesenvolver as suas atividades sem interferência da admi‐
nistração”. Quando questionado se a Câmara Municipal trabalha de
cima para baixo, ou seja, se as ideias surgem do Departamento e as
associações colaboradoras as realizam, responde que é ao contrá‐
rio, as propostas vêm de associações ou de jovens. Afirma ainda
que várias associações reivindicaram a criação do Conselho da
Juventude, órgão responsável pela representação dos e das jovens
do município, levando as suas necessidades e sugestões aos
órgãos públicos.

Cádis

Em 1996 a cidade de Cádis tinha uma população total de 145.595
habitantes, número que caiu para 116.027 habitantes em 2019,
segundo dados do INE. Segundo este Instituto Nacional de Estatís‐
tica, o número de óbitos tem vindo a aumentar e já ultrapassa o
número de nascimentos. Como resultado, a cidade de Cádis agora
tem uma população envelhecida. Além disso, a moradia é muito
cara, não há terreno para construir e os habitantes optam por ir
morar para cidades próximas, como San Fernando ou Puerto Real.

Muitos são os fatores que contribuíram para a diminuição da
população, entre eles o declínio industrial da cidade, que levou ao
encerramento de lojas e oficinas. No entanto, nos anos 1960 e
início dos anos 1970, houve um rápido aumento de todo o tipo de
lojas em Cádis, graças principalmente a três pilares: o estaleiro, a
fábrica de tabaco e a construção para a aviação que impulsionou
a economia da cidade. Essas empresas empregaram aproximada‐
mente 9000 trabalhadores.

Durante anos, a indústria levou à criação de muitos empregos
diretos e indiretos através de empresas auxiliares que surgiram
para complementar estas atividades. No entanto, o colapso da
indústria resultou numa situação de crise económica e desempre‐
go. A construção para a aviação deixou a cidade no início do sécu‐
lo XXI e a fábrica de tabaco fechou. O estaleiro naval permaneceu,
mas passou por dificuldades. Hoje tudo desapareceu e só o Cais

36 37



de Reparação Naval da cidade de Cádis permanece, com apenas
125 funcionários.

Cádis é a província com a maior taxa de desemprego de Espanha.
De acordo com os dados do INE para o terceiro trimestre de 2019,
o emprego por setores produtivos tinha a seguinte distribuição: o
setor dominante é o dos serviços, que emprega 67,6% da popula‐
ção ativa; em seguida, vem a indústria, com 9,5%, depois a constru‐
ção, com 6,2%, e por fim a agricultura, com 3,4% dos trabalhadores.

Segundo Manuel Arcila, professor de Análise Geográfica Regional
da Universidade de Cádis, outra das principais causas da perda de
população é a falta de espaço e de habitação, o que obriga as
pessoas a mudarem-se para outras localidades da baía, como San
Fernando ou Puerto Real.

A falta de espaço para desenvolvimento e moradia, aliada à falta
de oportunidades económicas, praticamente obriga quem nasceu
em Cádis a emigrar em busca de melhores condições de trabalho
e de vida.

Os setores da população que mais emigram são os e as jovens
com idades compreendidas entre os 15 e os 39 anos, com mais
formação e qualificações, e imigrantes que chegam em busca de
melhores oportunidades de trabalho.

Asociación Alendoy

É uma associação sem fins lucrativos que desenvolve as suas
atividades com o claro propósito de promover oportunidades edu‐
cacionais para todos aqueles grupos que vivem situações de ex‐
clusão social ou encontram dificuldades de adaptação às estrutu‐
ras educacionais tradicionais.

A Alendoy nasceu em 1999 enquanto associação com o objetivo
de promover transformação através da participação social, desen‐
volvendo projetos para alcançar a igualdade e a justiça social.

Neste sentido, promove oportunidades educacionais para todos
os grupos mais vulneráveis da sociedade, tais como crianças, jo‐
vens, mulheres e pessoas com deficiência. A associação está lo‐
calizada em Cádis, no bairro de La Paz, local com alto índice de
desemprego, crime e uso de drogas e poucas oportunidades de
lazer para jovens. Começou por criar uma ludoteca para crianças
e jovens, mas posteriormente constatou que existiam outras ne‐
cessidades como o emprego, a aquisição de competências soci‐
ais e a inclusão social. A Alenjoy tem procurado garantir que os e
as jovens coordenem as suas próprias atividades de lazer com o
apoio de educadores/as, seguindo um modelo educacional e de
relacionamento baseado na aproximação afetiva entre as pesso‐
as. Oferece aulas para jovens que concluíram o EnsinoMédio Obri‐
gatório e que precisam de apoio: cursos, procura de emprego, res‐
posta às suas necessidades, etc. Os/as funcionários/as da
Alendoy coordenam o Programa de Inscrição de Jovens, onde
trabalham com jovens imigrantes e jovens nacionais que estive‐
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ram em centros de proteção, mas tiveram que sair por completa‐
rem os 18 anos de idade. Em muitos casos, estes e estas jovens
não têm maturidade suficiente para lidar com os seus problemas.
A associação ajuda-os/as tanto quanto possível e criou fundos de
emergência para encontrarem um lugar para dormir, bem como
para outras formas de assistência.

A associação ajuda as pessoas estrangeiras a organizar os docu‐
mentos necessários para legalizar o seu estado em Espanha. As
pessoas que fazem parte da associação atuam comomentoras ou
educadoras e acompanham-nas a médicos, cantinas e abrigos.
Também atuam como intermediárias no contato com empresas
locais, procurando estágios e dando informações. Em alguns ca‐
sos, isso leva a ofertas de emprego.

Um dos principais problemas enfrentados pela associação é que
as crianças que vêm de famílias problemáticas muitas vezes não
têm competências sociais, o que prejudica as suas oportunidades
de emprego. Tendo em conta que os programas desenvolvidos
pela associação contemplam estágio em empresas para as quais
muitos e muitas jovens carecem de competências sociais, a asso‐
ciação pretende desenvolver essas competências antes dos está‐
gios, melhorando assim as suas oportunidades de emprego. Os e
as jovens também aprendem sobre valores como solidariedade,
amizade, respeito, empatia, honestidade, força de vontade, etc.

A associação procura garantir que continuem a sua formação e
tenham uma referência para quando precisarem, que tenham um

acompanhamento e assim possam ter mais oportunidades na ci‐
dade de Cádis e aí possam permanecer.

Em 2017, a Alendoy iniciou o Programa de Inscrição Juvenil no
Programa CAIXA de Obras Sociais, após identificar na sua área de
atuação uma série de necessidades de formação nos currículos
profissionais e escolaridade de jovens menores de 30 anos. As‐
sim, após a realização de um estudo de mercado e de acordo com
as necessidades das empresas da área, foram oferecidas diversas
formações para suprir as lacunas nos currículos profissionais. O
objetivo desses esquemas de formação é levar mais jovens a in‐
gressar na força de trabalho no futuro.

Os esquemas de formação consistiram em três partes:

1.Trabalhar as competências pessoais e profissionais;

2. Formação técnica realizada por profissionais de diferentes áre‐
as de trabalho;

3.Experiência Profissional.

Durante 2018, a prioridade foi dada a jovens que faziam parte do
esquema de proteção à criança, embora a base do programa per‐
manecesse inalterada.

Para além deste Programa (Inscrição Juvenil), a associação de‐
senvolve atualmente o programa de integração social “Incorpora”,
que promove o emprego de pessoas em situação de exclusão
social ou em situação de risco. É um programa de ação social da40 41



“La Caixa” dirigido a jovens entre os 18 os 30 anos.

Asociación Cardijn

A associação Cardijn deve o seu nome a Joseph Cardijn (1882-
1967), um padre belga que trabalhou pelo compromisso social em
nome da Igreja Católica no início do século XX. Ele fundou o Chris‐
tian Working Youth em 1925, um movimento que se espalhou por
mais de sessenta países no mundo.

A Asociación Cardijn, com sede na rua Trille, em Cádis, é uma
organização sem fins lucrativos criada em 20 de dezembro de
1993. Tem abrangência nacional e desde a sua criação tem traba‐
lhado com jovens de bairros populares. Em 1994, o fluxo migrató‐
rio começou a fazer também parte do seu trabalho.

A associação realiza atividades de lazer, oficinas de formação pré-
-emprego para jovens em risco de exclusão social, serviço de ori‐
entação formativa para jovens entre os 16 e os 25 anos, prepara‐
ção gratuita para o Ensino Secundário Obrigatório, “Escola e Práti‐
ca de Formação Desportiva”, ações de emancipação, entre outras
coisas. Além disso, as suas ações são transversalmente voltadas
para as novas tecnologias de informação e comunicação. A asso‐
ciação atua em três setores ou áreas: imigração, emprego e juven‐
tude.

Inspira-se na solidariedade e tem como objetivo ajudar as pessoas

com problemas e dificuldades, bem como as que são desprezadas
pela sociedade. A Cardijn é uma entidade religiosa, integrante da
Secretaria de Migração e Igreja. A sua missão é ajudar as pessoas
como fez Jesus de Nazaré. Ajuda aqueles e aquelas que são alta‐
mente vulneráveis: migrantes, desempregados/as, jovens de famí‐
lias desestruturadas, de bairros difíceis e trabalhadores/as. O foco
está principalmente nos seguintes bairros de Cádis: Cerro del
Moro, Guillén Moreno, La Paz, Loreto e Puntales.

Embora não abordem diretamente a questão do declínio, os servi‐
ços oferecidos incluem várias atividades que ajudam a melhorar a
situação:

1. Intervenção social focada no emprego com jovens de bairros
que precisam de transformação
2. Apoio completo à integração profissional e às perspetivas de
emprego de jovens em risco de exclusão social
3. Ação Social com jovens e Centro de Informação Juvenil

Começam pelas atividades e experiências de lazer juvenil, sendo
este o ponto de partida para o contacto com jovens de famílias
desestruturadas e, em alguns casos, jovens sob ordens judiciais.
Procuram conquistar a confiança dos jovens através de atividades
de lazer estruturadas como desportos, cultura, carnaval, pintura,
torneios de futsal, atividades teatrais, cultura urbana (rap, break),
excursões e concursos de pesca.

"Os jovens falam-nos dos seus problemas e preocupações e po‐
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demos basear a nossa intervenção nesta informação." Diz-nos
Antonio Guerrero, responsável pelo programa juvenil da Associa‐
ção Cardijn onde trabalhou durante 12 anos na coordenação e
gestão de programas voltados para a juventude, que também
afirma: “Depois de conhecemos as suas necessidades e avaliar‐
mos o seu potencial, trabalhamos para ajudá-los a ingressar na
força de trabalho através de tarefas sócio-trabalhistas.”

Juan José Gómez Ruiz, técnico de juventude

Juan Ruiz, a serviço da cidade de Cádis, quando questionado so‐
bre os projetos e programas oferecidos por associações como
Alendoy e Cardijn, afirmou que a administração municipal costu‐
ma colaborar muito com esses grupos fundados por profissionais
e compartilha muitas das suas preocupações, iniciativas e interes‐
ses na situação da juventude em geral. Juan confirma que a taxa
de desemprego juvenil em Cádis é uma dasmais altas de Espanha
e como a cidade tem uma população envelhecida com menos
jovens emenos opções de lazer aos fins-de-semana, especialmen‐
te para quem não bebe, afirma que “estas associações têm sem‐
pre um impacto positivo, pois proporcionam aos jovensmais opor‐
tunidades de inserção no mercado de trabalho”.

Alemanha
O declínio populacional no contexto nacional

Os recentes desenvolvimentos na Alemanha Oriental mostram um
estágio "avançado" ou mesmo "extremo" de declínio populacional
e o seu impacto no desenvolvimento urbano, nos mercados habi‐
tacionais e no uso de infraestruturas.

O declínio é impulsionado por três motivos: Em primeiro lugar,
a queda acentuada nas taxas de natalidade após a mudança
política em 1990 (a reunião da Alemanha Oriental e Ociden‐
tal): a Alemanha Oriental tinha a taxa de natalidade mais bai‐
xa na Europa (0,77 filhos por mulher em 1995; INKAR, 2003).
Em segundo lugar, a maioria das cidades da Alemanha Orien‐
tal tem enfrentado perdas dramáticas de habitantes devido à
migração para a parte ocidental do país, motivada pela procu‐
ra de emprego. Uma terceira razão é a suburbanização gene‐
ralizada durante a década de 1990.

(Haase & Nuissl, 2006; Couch et al., 2005).

A mudança política após 1989 levou a uma rápida desindustriali‐
zação e ao colapso do emprego e, como resultado, a uma emigra‐
ção emmassa para a Alemanha Ocidental, causando uma acelera‐
ção dramática das perdas populacionais.
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As principais razões para as recentes perdas populacionais foram
a emigração (relacionada com o emprego) para a Alemanha Oci‐
dental (começando logo após 1990), uma suburbanização patroci‐
nada pelo Estado e, portanto, iniciada artificialmente (que teve o
seu auge de meados da década de 1990 até 1997) e o envelheci‐
mento demográfico (diminuição das taxas de natalidade - um
processo contínuo). O principal motivo da emigração foi a perda
de dezenas de milhares de empregos no setor industrial no início
da década de 1990).

A Turíngia é uma das regiões quemelhor representam o fenómeno
de declínio populacional. Geograficamente, a Turíngia fica adja‐
cente à Baixa Saxónia, Hesse e Baviera, o que faz com que muitos
e muitas habitantes vão trabalhar nesses estados federais ociden‐
tais ou já tenham trabalhado e/ou vivido lá. Isso significa que na
Turíngia muitas pessoas têm experiência e conhecimento da mi‐
gração interna e da migração para a Alemanha Ocidental.

Excetuando a cadeia de cidades de Jena-Weimar-Erfurt, a popula‐
ção do Estado Livre da Turíngia está a diminuir e a envelhecer
drasticamente, embora a um nível regional muito desigual, como
na maioria dos estados federais. Desde 1989, cerca de 500.000
pessoas deixaram a Turíngia.

Juntamente com uma miríade de causas para o declínio, a região
também começou a receber o fluxo de imigração e de refugiados
a partir de 2015.

A questão do declínio ainda é relevante na região, especialmente
na abordagem da questão da integração, participação e cultura de
acolhimento.

Escolhemos duas cidades e dois estudos de caso na Turíngia que
podem representar as melhores práticas de trabalho com jovens
no contexto de cidades em declínio, Saalfeld (25.000 habitantes)
e Altenburg (33.000 habitantes).
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Saalfeld

A mudança demográfica de Saalfeld deve-se às perdas migratóri‐
as advindas da tendência de deslocamento para localidades próxi‐
mas ao centro. A evolução da população e da estrutura etária no
distrito de Saalfeld segue a tendência geral de declínio populacio‐
nal e envelhecimento demográfico, onde a idade média dos habi‐
tantes é de 48,3 anos. No período entre 1998 e 2015, a população
do distrito diminuiu cerca de 19% e, na cidade de Saalfeld, cerca de
17%.

As questões espaciais e sociais em Saalfeld, especialmente no
bairro Beulwitz, são devidas à marginalização. Vários fatores influ‐
enciaram a situação atual. É uma área de antigo aquartelamento
(Bauwerk), que sempre foi estigmatizada porque na época da RDA
o exército soviético estava ali estacionado, havia uma grande mu‐
ralha ao redor e ninguém podia entrar. Após a mudança política,
foram criadas habitações sociais nesta área, o que por sua vez
levou à estigmatização.

Além disso, o alojamento de acolhimento de refugiados
localiza‑se neste bairro. Asmedidas de requalificação na área cen‐
tral da cidade elevaram o nível de preços no mercado imobiliário e
alguns residentes não têm conseguido pagar as rendas, o que
significa que também se estão a mudar para estas áreas.

Bauwerk - Beulwitzer Straße

Em Saalfeld, apresentamos um exemplo de prática iniciada pelo
Departamento Social e Juvenil da cidade. O Departamento perten‐
ce à estrutura domunicípio de Saalfeld e a Secretaria, denominada
Gabinete da Juventude, Trabalho, Desporto e Assuntos Sociais,
tem um formato especial. Em 1995, o departamento assumiu o
trabalho com jovens por acordo do distrito de Saalfeld‐
‑Rudol‑stadt. Todo o seu programa é de “ajuda para a educação” e
propõe-se a representar os interesses dos e das jovens perante o
Estado e a sociedade, para além da educação, e a oferecer ativida‐
des de lazer, ajuda e aconselhamento.

A área residencial da Beulwitzer Strasse, que faz parte do proces‐
so de requalificação do bairro e integração no espaço urbano, per‐
tence ao Programa Cidade Social desde 2017. No bairro de
Beulwitz, moradores e refugiados construíram ao longo de vários
anos, com meios simples, um chamado prédio de fábrica no qual
toda a gente é bem-vinda. O planeamento e a construção do prédio
são um processo comunitário participativo: a melhor forma para
as pessoas abraçarem um projeto.

O ”Zwischenraum zum Ankommen” (Sala intermediária para che‐
gada) na Beulwitzer Straße combina a dinâmica atual e os tópicos
quentes do desenvolvimento urbano: a integração dos refugiados,
a ativação dos espaços industriais, a participação, novos traba‐
lhos e o bem comum dos bairros. Ao contrário do planeamento
urbano típico, o foco não está no plano elaborado por especialis‐48 49



tas, mas no desenvolvimento, juntamente com os cidadãos e as
cidadãs, de uma ideia de longo prazo para o local, a partir de uma
prática de utilização, tentando especialmente dar às pessoasmais
jovens papéis mais ativos.

O atual Conceito de Desenvolvimento Urbano 2010 será revisto e
será desenvolvida uma visão relativa às oportunidades futuras. O
potencial e o empenho das pessoas que aí vivem são levados a
sério e integrados no processo de reavaliação.

“Werkhaus foi iniciado pelos próprios habitantes, que esta‐
vam ansiosos por fazer alguma coisa e já tinham entrado nos
nossos projetos participativos. Realizámos várias oficinas,
onde os moradores nos disseram o que realmente precisa‐
vam. Estávamos à procura de uma solução sustentável para
as pessoas, onde elas pudessem ter a oportunidade de cocri‐
ar. Isso foi depois que percebemos que as pessoas querem
ficar no seu bairro - mas que querem mudanças, torná-lo
mais bonito".

Hanka Giller, Soziales und Jugend der Stadt

Este projeto é fundamental comomelhor prática não só na cidade,
mas também no bairro, já que o projeto Beulwitz faz parte da
“Soziale Stadt” e o IBA [Internationale Bauausstelungen – entidade
que se considera um laboratório da vida real para a exploração
prática de novas ideias e abordagens relacionadas com urbanis‐
mo] está a acompanhar o processo e as coisas estão a avançar.

Por exemplo, a Fundação Bertelsmann e o IBA têm sido parceiros
muito importantes para eles.

Neste seguimento, a cidade de Saalfeld e o Bildungszentrum Saal‐
feld conduziram um desenvolvimento experimental com o IBA
Thüringen e outros parceiros no antigo Bauwerk. Com base na
participação no concurso '' Zukunftsstadt '' 2015 e 2016, as duas
oficinas de ideias na primavera de 2017 e a oficina de verão de
duas semanas em 2017, foram marcos importantes no caminho
para um distrito habitável com uma atmosfera especial.

A oficina de ideias e o estudo tinham como objetivo incorporar as
demandas e desejos dos residentes e desenvolver novas perspeti‐
vas para o futuro.

A oficina durou dois dias e meio e teve cinco etapas:

� Etapa 1: Ação de construção e artesanato

� Etapa 2: Identificação e marcação das preferências e divergên‐
cias

� Etapa 3: Utilizações desejadas preferenciais e acessórias

� Etapa 4: Definição e marcação das novas áreas de utilização

� Etapa 5: Implantação de um edifício tridimensional.

Muitos e muitas jovens assumiram, após esta oficina, um papel
ativo na realização de diversos programas locais, por exemplo,
como ''Jungen - Moderatorausbildung'', onde moderaram, para os50 51



seus pares, a formação para a participação de jovens na comuni‐
dade. Outro exemplo é o envolvimento de jovens no evento '' Frei‐
sitz '' e em outras ações como o ''Mutmacher, onde podem realizar
diversas atividades como caminhadas, e programas de férias de
verão e de vida saudável.

O trabalho de juventude é visto como uma ponte para ligar jovens,
pais, mães e a comunidade, com foco no espaço social, numa
perspetiva abrangente e de rede. Quando se trata de planeamento,
por vezes há necessidade de “gerir o caos”. O planeamento tem de
ser flexível e orientado para a procura.

Hanka Giller, acreditava que o trabalho de juventude por si só não
era suficiente:

“Eu não permitiria que fosse apenas no campo do trabalho de
juventude por tanto tempo. Começamos já na década de 1990 a
fazer um trabalho participativo, sempre no âmbito do trabalho de
juventude - e nessa altura, o trabalho comunitário já estava incluí‐
do no trabalho de juventude. Olhando para trás, gostaria de ter
falado sobre a situação no bairro. Aprendi que é essencial deixar
isso claro ao nível político. Mencionámos isso repetidamente no
contexto do trabalho de juventude e no trabalho social, mas era
como um círculo vicioso.”

Altenburgo

Altenburg teve um declínio populacional massivo nos 25 anos entre
1989 e 2013 demais de 51.000 para perto de 33.000 habitantes. De
acordo comoServiço de Estatística daTuríngia, no período de 2000-
2010, 1364 novos habitantes retornaram à cidade, enquanto que
1292 habitantes a deixaram. Nesse período, a imigração de refugia‐
dos ainda não desempenhava um papel significativo, porém isso
mudou em 2015. O desenvolvimento de Altenburg foi muito dinâmi‐
co nos últimos anos.

Quem visita a cidade a cada poucos anos ficará surpreendido/a
com as muitas mudanças estruturais. Os desenvolvimentos são
particularmente notáveis na construção residencial e no comércio e
serviços. O centro da cidade beneficiou significativamente com
isso.

No entanto, as oportunidades são muito limitadas para os e as
jovens em Altenburg. As aulas de desporto e as escolas de música
são caras. «Existe a oportunidade de obter algum dinheiro do gover‐
no, mas não é suficiente para cobrir todo o ano de estudos. Na cida‐
de, temos muitas coisas a fazer e muitos projetos criativos, mas
acho que o nosso tipo de estudantes não tem confiança e coragem
suficiente para ir lá e dizer “eu gostaria de me juntar ao vosso grupo
ou ao vosso clube”», afirma Hanka Giller.
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Stadtmenschen Project, Farbküche

A Farbku ̈che é uma organização comunitária em Altenburg que
oferece espaços de criação de oportunidades para as pessoas
jovens, cujo objetivo é tornar a cidade mais atrativa. Susann Sei‐
fert, diretora geral da organização, trabalha na Farbküche desde
2005, e é também funcionária a tempo inteiro na administração
municipal de Altenburg.

O projeto "Stadtmensch'' (Cidadania) surgiu como um desenvolvi‐
mento da preocupação com as questões da cidade em declínio,
desenvolvido pela Farbküche em cooperação com o Schloss- und
Kulturbetrieb Residenzschloss Altenburg, o Wandel-Werte-
-Wegeg‑UG e o Förderverein Zukunftswerkstatt Paul-Gustavus-
Haus eV. Através do concurso ''Novo Modelo de Desenvolvimento
de Vizinhança'', o projeto recebeu 600.000 euros de apoio financei‐
ro do Ministério Federal do Interior (Bundesinnenministerium) du‐
rante os três anos seguintes. Durante o processo de desenvolvi‐
mento inicial, o projeto contou ainda com a mentoria da
Plataforma e. V e da Fundação Rosa Luxemburgo.

O projeto “Stadtmensch” assume os desafios de uma cidade em
declínio e torna a sociedade urbana a agente central da mudança.
Os cidadãos e as cidadãs são chamados/as a intervir no centro da
cidade de Altenburg em locais da sua escolha e a tornar esta expe‐
riência mais dinâmica. O espaço público, como uma sala comum,
deve ser explicitamente explorado, pensado e estruturado no con‐
texto de uma variedade de mudanças sociais, tecnológicas e de

meios de comunicação atuais. Diante desses desafios, há já al‐
guns anos que a atenção se tem voltado cada vez mais para os
atores da sociedade civil que trabalham em rede e criam valor
agregado para a comunidade, através dos seus projetos em vários
campos do desenvolvimento urbano.

O bairro-piloto propõe uma abordagem inovadora no sentido do
enorme significado social de um desenvolvimento urbano orienta‐
do para a assistência social. A experimentação de novos instru‐
mentos promete uma importante contribuição para o atual debate.
Isso afeta a oferta de infraestrutura em todo o distrito (por exem‐
plo, através da criação de ofertas educacionais inovadoras, de
novas ajudas à vizinhança ou da conversão de áreas verdes), a
produção da cidade para pessoas de todos os grupos sociais, os
modelos inovadores de terrenos para construção bem orientados
e desenvolvimento imobiliário ou o fortalecimento da cultura de
construção no bairro através de um design inovador e duradouro e
de novos modelos de planeamento urbano.

De acordo com Susann Seifert, diretora executiva da Farbkü‐
che:

“Depois das 18h o mercado está vazio e é então que os jovens
vêm aqui, porque não sabem para onde ir, já que tudo encerra às
18h ou 19h (também os clubes de jovens). Percebe-se que há
uma falta de instalações dirigidas ao desenvolvimento mental e
da personalidade de jovens. A juventude aqui está em desvanta‐
gem em relação ao “Zeitgeist” (o espírito da época) de hoje. É54 55



por isso que estamos satisfeitos por termos tanta gente jovem
no nosso projeto e por podermos proporcionar-lhes oportunida‐
des. Atuamos no campo artístico, isto é, procuramos organizar-
lhes exposições ou vender a sua arte. O dinheiro é então gasto
novamente em tecnologias que podem continuar a usar, foto‐
grafando ou compartilhando os seus conhecimentos através de
oficinas auto-organizadas. Por exemplo, o Café Jovem está à
procura de um lugar no centro da cidade onde possa organizar
um Café Jovem autónomo.”

Os e as agentes das Iniciativas fortalecem-se conjuntamente pela
contribuição do seu tempo, das suas competências, das suas re‐
des, da sua infraestrutura e da sua motivação intrínseca. Formam
a rede Stadtmensch e sãomotores do desenvolvimento distrital. O
estabelecimento de uma rede dinâmica de todos os e as agentes
relevantes na cidade de Altenburg é o foco deste pilar do projeto.

Fora da rede deverá surgir um grupo de advocacia reconhecido,
que, como porta-voz, irá melhorar externamente a visibilidade da
cidade e dos interesses dos e das agentes em relação à política e
a administração e outras entidades tomadoras de decisão e doa‐
doras de estruturas. Internamente, deverá trabalhar no sentido de
uma solidariedade cooperativa e de encontrar formas e recursos
para se apoiarem mutuamente da melhor maneira possível.

Com o auxílio de reuniões regulares, grupos de discussão e futuras
oficinas para o desenvolvimento de novos projetos conjuntos, é
desenvolvida a base de identificação de todas as pessoas envolvi‐

das. A rede também organiza o festival Stadtmensch, que torna o
compromisso visível e oferece uma plataforma para intercâmbios,
atividades e novas ideias. Quem visita este festival tem a oportuni‐
dade de sentir o envolvimento em toda a cidade e de a ver com
outros olhos.

Além disso, a rede compromete-se a cultivar a cultura de valoriza‐
ção do prémio de homenagem à cidade, com o qual se fortalece o
compromisso com o bem-estar da comunidade de Altenburg e se
promove o diálogo. Omais importante não é necessariamente um
resultado marcante desse compromisso, mas é, acima de tudo, o
processo de envolvimento, que deve ser extraordinário.

Por exemplo, por pequenos impulsos surgem inovações surpreen‐
dentes, quando as pessoas agem de forma autónoma além das
estruturas institucionais usuais ou de maneira particularmente
corajosa e avessa ao risco. Visto que a natureza do processo de
compromisso está em primeiro plano, a cerimónia de premiação
em si seguirá uma abordagem dinâmica. Os e as agentes da inici‐
ativa irão dialogar com o ou a vencedora do prémio, para debater
como podem apoiar melhor as suas preocupações a partir da
rede.

O projeto Stadtmensch é para todos, mas especialmente para as
pessoas mais jovens. Elas contam aos familiares e colegas o que
está a acontecer. A “febre” do Stadtmensch está a espalhar-se. Os
mais jovens estão a trazer os/as familiares e amigos/as para
diversos eventos. Muitos estudantes vão para a Farbküche no seu56 57



tempo livre e fazem trabalhos criativos.

O bom dos Stadtmensch é que eles estão bastante espalhados
pela cidade, é possível encontrar as suas dicas ou ações em todos
os lugares e é para todas as gerações.

No caso de Altenburg, afirma Susann Seifert, “o Stadtmensch inici‐
ou uma rede cívica orgânica e agora transferiu o controle para
outras pessoas. Não se trata apenas de capacitar pessoas indivi‐
dualmente, mas também de capacitar [e construir] estruturas que
podem capacitar partes mais amplas de Altenburg. O que nós,
como SKB, podemos, fazemos e fornecemos é Relações Públicas
e os recursos que vêm com o facto de fazermos parte da adminis‐
tração pública de uma cidade. O trabalho de juventude em geral
ajuda os e as jovens a desenvolver aptidões e competências em
muitas áreas; mas também ajuda a fortalecer as suas redes, a
mudar o seu comportamento e a construir relacionamentos positi‐
vos.”

As práticas de trabalho de juventude numa cidade em declínio
oferecem a oportunidade de contacto, troca e envolvimento entre
jovens e intergerações. Ao mesmo tempo que são valiosas por si
mesmas. Além dos resultados, os processos de trabalho com
jovens também têm um efeito positivo e, portanto, merecem reco‐
nhecimento. O trabalho de juventude continua a evoluir, atualmen‐
te fortemente influenciado pela crise económica, que colocou os
e as jovens em posição de destaque na agenda política e aumen‐
tou a demanda por atividades de trabalho de juventude.

A ênfase está em melhorar as oportunidades de vida dos e das
jovens e em dar-lhes melhores oportunidades no mercado de tra‐
balho e na educação. A esfera dos objetivos foi ampliada para
incluir assistência aos e às jovens que enfrentam transições mais
complexas nummundo de elevado desemprego e inatividade juve‐
nil. Como resultado, o declínio de algumas das estruturas e ativida‐
des mais tradicionais foi acompanhado por novos objetivos e for‐
mas e por abordagens inovadoras que chegam aonde estão os e
as jovens.

O trabalho de juventude é agora visto como uma forma de garantir
o bem-estar e apoiar as pessoas socialmente excluídas - muitas
vezes através do trabalho de juventude aberto e do trabalho de
rua. A este respeito, o trabalho de juventude é cada vez mais visto
como uma forma de preencher a lacuna de serviços antes tradici‐
onalmente prestados pelas entidades convencionais.
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Portugal

O declínio populacional no contexto nacional

O número de residentes em Portugal não mudou significativamen‐
te desde a década de 1960 (Valente Rosa, MJ e Chitas, Paulo,
2010). Em 2017, a população residente era de 10.291.027 habitan‐
tes (estimativas do INE), mantendo a tendência negativa registada
desde 2010). Portugal é um país assimétrico, com o litoral a ofere‐
cer mais oportunidades de emprego, acesso à saúde e educação,
lazer e melhores condições edafoclimáticas. Em termos de educa‐
ção e, consequentemente, de mão-de-obra qualificada, taxas de
produtividade e fraca competitividade económica, Portugal encon‐
tra-se bastante atrasado em relação a outros países europeus. O
país também é afetado por uma grande desigualdade na distribui‐
ção de renda. Portugal é um dos países da UE commaior Índice de
Gini (um indicador de desigualdade de rendimentos). É também
um dos países da UE commaior taxa de pobreza e exclusão social
(de acordo com os Relatórios de Desenvolvimento Humano do
PNUD).

As cidades em Portugal são muito díspares em termos populacio‐
nais, variando entre os 663.000 habitantes de Lisboa e os 1900 do
Sabugal (INE, 2018). O número crescente de cidades com diminui‐
ção da população é a manifestação de um processo global que
concentra todas as redes financeiras, de informação e comunica‐

ção em algumas cidades, atraindo investimento privado e recur‐
sos humanos qualificados [Martinez Fernandez et al., 2013, cit. por
Barreira, AP, Panagopoulos, T., Guimarães, MH (2015)].

A não atratividade das atividades do setor primário, principalmen‐
te localizado no interior, associada à menor qualidade e quantida‐
de de serviços e bens públicos gerou um processo demigração do
campo para o litoral. Apenas as pessoas idosas retornam ou per‐
manecem nas regiões periféricas mais empobrecidas (Lang, T.,
2005).

A política central dos municípios para superar esse problema tem
sido a concessão de subsídios para estimular a natalidade e bene‐
fícios sociais para a realocação das famílias. Em alguns casos, os
municípios cobram taxas fiscais mais baixas para fixar habitantes.
Em geral, essas políticas não têm resultados significativos no
combate ao fenómeno. A questão da inversão da pirâmide etária
também é crucial. Com menos população e menos contribuintes,
os municípios também têmmenos fontes de renda, o que os impe‐
de de ter mais e melhores infraestruturas, tornando-os ainda me‐
nos atrativos para a população.

A manutenção das escolas é um bom exemplo do que deve ser
feito (Castro et al., 2012, cit por Barreira et al. 2015, op. Cit), mes‐
mo com o número de jovens em declínio. O desinvestimento nas
escolas aumenta o processo de declínio, pois as famílias com
crianças em idade escolar tendem a procurar outros municípios
com melhores escolas.60 61



Covilhã

Desde a década de 1950 houve uma diminuição contínua da popu‐
lação em função de diversos fatores económicos, políticos e soci‐
ais, como a estrutura produtiva tradicional, os baixos rendimentos
no setor agrícola, as baixas expectativas de emprego na indústria
e nos serviços, ou a baixa acessibilidade e a falta de um modelo
integrado de gestão e desenvolvimento, para citar apenas alguns.

A perda de população devido à emigração e ao êxodo rural resul‐
tou no envelhecimento e despovoamento da cidade. As con‐
sequências mais visíveis são a perda de vitalidade demográfica, o
aumento dos encargos sociais e a dependência funcional das áre‐
as urbanas. (Panagopoulos, T. e Barreira, A.P., s/d).

O clima agreste e as características topográficas da cidade tam‐
bém contribuem para a sua falta de atratividade. Apesar da sua
Universidade cada vez mais prestigiada e de todos os incentivos
para jovens, menos de 30% dos e das estudantes da universidade
local consideram permanecer na cidade após concluírem os estu‐
dos (Vicente, 2017).

O projeto Idearia

A CooLabora, coordenadora do projeto Idearia, é uma cooperativa
de intervenção social criada em 2008. A sua missão é contribuir
para o desenvolvimento de pessoas, organizações e do território
por meio de estratégias inovadoras de promoção da igualdade de
oportunidades, participação cívica, educação e formação e inclu‐
são social (Lopes, A. et al., 2005).

O projeto IDEARIA pretendeu promover a mudança social e a ino‐
vação, procurando encontrar respostas para as dificuldades dos e
das jovens no início da carreira profissional. O projeto teve como
objetivo desenvolver competências importantes para a sua empre‐
gabilidade e o seu crescimento pessoal: comunicação, trabalho
em equipa, autoconhecimento.

Focou-se no desenvolvimento de competências sociais (as cha‐
madas soft skills) na formação para o autoemprego, no desenvol‐
vimento de redes de organizações locais e na animação de espa‐
ços de comunicação entre jovens e organizações/instituições.

O projeto teve dois itinerários com duração média de sete meses
cada. Cada participante pôde escolher os laboratórios e atividades
que mais lhe interessavam, sem obrigação de participar de todo o
percurso. Foram propostos três laboratórios, além de uma assem‐
bleia de jovens.
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1. O Laboratório Criativo teve três oficinas independentes: teatro,
fotografia/vídeo e expressão plástica. Com o domínio da lin‐
guagem artística, as pessoas podem aprofundar o seu autoco‐
nhecimento e entender como podem envolver-se na participa‐
ção cívica. Neste laboratório também se realizaram festivais de
cocriação para fomentar um espaço onde os e as jovens pudes‐
sem desenvolver ideias e cooperar na criação de soluções em‐
presariais inovadoras.

2. O Laboratório de Empreendedorismo destinou-se principal‐
mente a jovens com interesse em criar o seu emprego ou estru‐
turar um plano de negócios para futuro desenvolvimento. No
final de cada bloco, cada participante apresentou a ideia, o con‐
ceito e o plano de negócios a um júri. Teve duas edições, ambas
com roteiro formativo constituído por três blocos com duração
total de 64 horas, assim distribuídos:

i. Da Ideia à Proposta de Negócio (18h);

ii. Pesquisa de Mercado, Proposta de Valor e Conceito de Ne‐
gócio (18h);

iii. Sistema de Financiamento, Apoio e Incentivo, Aspetos Le‐
gais e Plano de Negócios (28h).

3. O Laboratório de Experimentação teve como foco a criação de
oportunidades e ambientes propícios ao teste de ideias e ao
networking entre jovens. Incluiu:

i. um programa de mentoria para jovens com interesse em
prosseguir o projeto empresarial;

ii. a condução de microestágios de observação em empresas
ou organizações não governamentais escolhidas por jovens;

iii. um espaço físico de trabalho e diversas atividades que per‐
mitissem testar ideias.

4. Assembleia de Jovens - A IDEARIA criou um espaço de refle‐
xão sobre emprego, trabalho e empreendedorismo, com vista à
autoformação e sensibilização dos e das jovens.

Por fim, houve também a criação da Rede Territorial de Emprego
Juvenil. Esta rede é um espaço de comunicação interinstitucional,
troca de conhecimentos e experiências. Coordena estratégias de
ação entre entidades que intervêm na promoção do emprego juve‐
nil. A rede continua a trabalhar com os diversos parceiros na co‐
munidade local.

Em relação à comunidade, empregadores e potenciais parceiros
de negócios, os jovens sentem que é fundamental construir redes,
fazer novos contactos e conhecer novos projetos.
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Todos e todas as participantes consideram que foi essencial a
ajuda que receberam para entender se os seus projetos eram viá‐
veis, de modo a fazerem planos financeiros e planos de investi‐
mentos. O que acharammais importante foi a “capacidade de criar
e cocriar porque não estávamos sozinhos; tudo foi feito em grupo.”
(Noélia Rodriguez). “Em geral, [o projeto] criou redes” (Catarina);
criou “uma pequena comunidade dentro da comunidade” (Inês)
em que existe cooperação em vez de competição. A realização do
projeto foi possível graças à cooperação entre parceiros.

“Não poderíamos ter feito esta viagem sem a parceria que
uniu a CooLabora, o Teatro das Beiras, a Câmara Municipal e
a Universidade. A CooLabora é uma cooperativa de interven‐
ção com forte foco na inovação. Utiliza metodologias partici‐
pativas e a construção de respostas solidárias. O Teatro das
Beiras teve um papel reconhecido na criação artística e na
experiência de desenvolvimento de oficinas de teatro partici‐
pativo e trouxe um sopro de criatividade. A Câmara Municipal
teve um papel relevante na implementação de políticas de
assentamento de jovens e cedeu o espaço físico. A Universi‐
dade da Beira Interior coordenou o laboratório de empreende‐
dorismo, com a participação do Departamento de Gestão e
assumiu workshops criativos através dos estágios e da Fa‐
culdade de Artes e Letras.“

Graça Rojão, coordenadora do projeto (em Rojão, G. e Silves‐
tre, A., 2006)

São Pedro do Sul

São Pedro do Sul é ummunicípio do Centro Norte de Portugal, com
uma área de 348,69 km2. Em 1960, o município tinha 24.263 resi‐
dentes, em 2011 apenas 16.851, e as estimativas para 2017 são
de que o número tenha caído para 15.685. No mesmo período, a
idade média da população aumentou significativamente.

São Pedro do Sul é uma região bastante rural e sem grandes inves‐
timentos industriais devido à falta de acessibilidades e matérias-
primas de interesse para o setor. Na ausência de apoio financeiro
e técnico para a adaptação às novas diretrizes da CE, a produção
agrícola na região diminuiu. A falta de investimento em turismo e
meio ambiente faz com que as pessoas mais jovens não tenham
oportunidades. É claro que isso também se reflete na pirâmide
demográfica, mostrando menos nascimentos e um aumento da
esperança de vida. A taxa de desemprego juvenil entre os 15 e os
24 anos era de 21,5% em 2011, 14,3% para asmulheres e 8,6% para
os homens (INE, 2018). As mulheres são, portanto, consideradas
um grupo-alvo importante.
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O projeto Acolher

A Associação Fragas-Aveloso (http://www.fragasaveloso.pt) - As‐
sociação de Interação Ambiental, Científica, Comunitária e Cultural
foi criada em 2013 no concelho de S. Pedro do Sul. A associação
trabalha comMeio Ambiente e Ciência, Cultura, Economia e Ecolo‐
gia, Feminismo eMemória e Direitos dos Animais. Todas as pesso‐
as envolvidas na elaboração do projeto “Acolher” fazem investiga‐
ção em diversas áreas. A elaboração deste projeto resultou do seu
conhecimento combinado.

O projeto Acolher buscou criar condições de inclusão social e
novas competências para atividades inovadoras desenvolvidas
por jovens em situação de vulnerabilidade ou desemprego.

Este projeto teve como objetivo promover um diálogo intergeraci‐
onal entre jovens e mulheres nas aldeias, pela aquisição de novas
competências e da consciência de que os ecossistemas podem
manter as suas funções naturais e coexistir com atividades de
lazer, de desenvolvimento cultural, pessoal e organizacional. Deu
contribuições significativas para a economia local, potencializan‐
do o desenvolvimento sustentável da região.

“Este projeto foi realizado para sensibilizar jovens locais (...)
para a importância do património ambiental e cultural da sua
região (...) e ajudá-los/as na busca de novas oportunidades.
A ideia do projeto era redirecionar os milhares de turistas que
a cidade recebe a cada ano para o Turismo Ético e Responsá‐
vel (TER) por meio da formação de jovens monitores/as de
turismo que tivessem novos e melhores conhecimentos so‐
bre o seu território. (…) Além disso, o projeto pretendeu tam‐
bém envolver jovens, mulheres e idosos que vivem na região,
criando redes nas comunidades locais”.

Luís Ribeiro, formador e vice-presidente da Associação Fragas-
Aveloso

O projeto seguiu uma estratégia pedagógica inspirada na Educa‐
ção Popular de Paulo Freire. Foi considerado inovador como im‐
pulsionador da criação da nova atividade “Guia-mediador do turis‐
mo ético e responsável” para jovens desempregados/as.

O Turismo Ético e Responsável tem como princípio a organização e
gestão participativa das suas atividades pelas comunidades locais,
principais beneficiárias das iniciativas. Implica a valorização domeio
ambiente e do património histórico e cultural, além de estimular
práticas de democracia participativa.
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O Projeto teve três componentes:

Componente 1

1.1. Ações temáticas de formação - Conceitos e experiências
do TER e temas inerentes (soberania alimentar, comércio
justo, autogestão comunitária, equilíbrio de género, rede
ecológica municipal e impactos, ecossistemas);

1.2. Ações de capacitação para o desenvolvimento de ativida‐
des económicas: orçamento, logística, etc.

Componente 2

2.1. Diagnóstico rural participativo da região: problemas e
potencialidades, identificação dasmulheres participantes
e casas associadas:

2.2. Ciclos de diálogo e formação de mulheres participantes;

2.3. Elaboração da Carta TER, documento que explica os seus
valores e práticas;

Componente 3

3.1. Criação de redes inter-aldeias para jovens mediadores/as
e casas de acolhimento turístico;

3.2. Divulgação de roteiros e tipificação de visitas - realização
de brochura e site, entrevistas, reportagens nos meios de
comunicação e ligações a outras redes regionais, nacio‐

nais e internacionais;

3.3. Experiência piloto para hospedar avaliadores.

Para muitos jovens, desempregados ou sem perspetivas, o projeto
ajudou a dar-lhes responsabilidades e novas competências como
parte de um grande período de aprendizagem e crescimento pes‐
soal. Os encontros intergeracionais permitiram uma aprendiza‐
gem mútua, e a discussão de ideias e conceitos sobre como me‐
lhorar a situação da comunidade ajudou a desenvolver o
pensamento crítico. Todas as pessoas entrevistadas referiram
uma maior consciência do ecossistema e uma maior responsabi‐
lidade que sentiam pelo planeta após a formação.

Muitas se sentirammais envolvidas na comunidade e perceberam
que tinham um novo propósito na vida e uma oportunidade de
fazer coisas na região. Quanto a conselhos para quem procura
mudanças, acreditam que estas devem começar na comunidade.
Consideram essencial ouvir as ideias externas dos especialistas,
mas principalmente o pensamento de quem vive nas comunida‐
des: as pessoas devem ser empoderadas, fazer parte do processo
e ter poder de decisão.

Os projetos também devem ser inovadores, convocando os/as
jovens a participar e não ter um componente excessivamente teó‐
rico, pois isso afasta esta faixa etária, que deseja experiências
mais práticas. Já os/as responsáveis pela tomada de decisão e
intervenientes comunitários consideram que os projetos devem
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ter uma duração maior ou ter mais edições para integrar mais jo‐
vens. Durante o projeto a economia local também foi revigorada,
pois houve uma ligação entre a produção local e a dinâmica cultu‐
ral.

Após o seu encerramento, o projeto teve um resultado inesperado:
ex-participantes e agora mediadoras de turismo criaram a Coope‐
rativa de Animação Turística “AcolheRural”, com um projeto de
visitas guiadas. O objetivo desta cooperativa era: “desenvolver for‐
mas de sustentabilidade para os mediadores TER, que receberiam
visitantes nas aldeias e criariam futuros empregos na cooperativa
para a sua gestão e organização, através das atividades de divul‐
gação de programas diversificados de turismo de aldeia “(avalia‐
ção externa de Nunes, 2016, p.14).

A coordenação falou das boas relações construídas com as insti‐
tuições públicas (Câmara Municipal, Juntas de Freguesia, Esco‐
las), que perceberam a importância deste projeto para a região.
Também falou sobre o estabelecimento de uma rede com outras
organizações locais que foram fundamentais para transmitir o
conhecimento sobre o artesanato tradicional com a ajuda das pes‐
soas nas aldeias vizinhas que educaram os e as jovens sobre
como era a vida nas aldeias quando estas tinham ainda muita
gente.

Croácia

O declínio populacional no contexto nacional

O período de modernização socialista na Croácia de 1945 a 1990
foi marcado por uma desaceleração contínua do crescimento po‐
pulacional. No mesmo período, cerca de 40% da população total
mudou-se das áreas rurais para os centros industriais urbanos. A
migração internacional para os países da Europa Ocidental, princi‐
palmente para a Alemanha Ocidental no final dos anos 1960 e
início dos anos 1970 contribuíram significativamente para o des‐
povoamento das áreas rurais. O maior número de habitantes na
Croácia foi registrado no censo de 1991, quando 4,78 milhões de
habitantes foram registrados, após o que o número começou a
diminuir significativamente.

A violenta dissolução da Jugoslávia e a Guerra da Independência
da Croácia na primeira metade da década de 1990 teve um impac‐
to severo na migração de longo prazo e nas tendências demográ‐
ficas. Muitas pessoas deslocadas à força, principalmente os sérvi‐
os étnicos das áreas afetadas pela guerra, partiram defini-
tivamente.

A perda demográfica considerável foi, em certa medida, compen‐
sada pelo assentamento de croatas étnicos forçados da Bósnia e
Herzegovina e Kosovo nas regiões despovoadas, no entanto, sem72 73



um impacto sustentável nas tendências demográficas negativas
de longo prazo nas regiões afetadas pela guerra.

Em consonância com a tendência de longa data do declínio do
número de nascidos vivos (95.560 em 1950 e 50.182 em 1995), o
crescimento natural da população na Croácia tornou-se negativo
em meados da década de 1990, e esta tendência negativa intensi‐
ficou-se nos últimos 25 anos. De acordo com o Escritório Central
de Estatísticas da Croácia, em 2018 houve apenas 36.945 nasci‐
mentos no país, e o número de mortes foi consideravelmente
maior; 52.706. A idade média da população em 2018 era de 43,4
anos. Devido ao aumento natural negativo e ao saldo migratório
negativo, a população total da Croácia diminuiu mais de 5% entre
2010 e 2020. nascidos vivos. No mesmo período, cerca de dez
assentamentos urbanos na Croácia continental perderam mais de
20% da sua população, com o infame recorde da pequena cidade
de Glina, que perdeu 33% da sua população em dez anos.

Os dados demográficos e as projeções futuras indicam uma redu‐
ção notável de cidades e regiões inteiras, principalmente nas par‐
tes remotas da Croácia continental. De acordo com as projeções
atuais, a Croácia perderá 8% da sua população no período de 2020
a 2030, com fortes diferenças regionais.

Embora Zagreb, como capital, espere um ligeiro aumento da popu‐
lação, algumas regiões deverão perder mais de 20% da sua popu‐
lação nos próximos dez anos.

Karlovac

A cidade de Karlovac está localizada na parte central da Croácia.
Representa um importante eixo rodoviário e ferroviário entre a
parte norte da Croácia e a costa do Adriático. Karlovac é o centro
administrativo do condado de Karlovac. Em 2020, a sua população
era de cerca de 50.000 habitantes. Durante as três décadas de
tendência de redução que começou no início dos anos 1990,
Karlovac perdeu cerca de 35 % da sua população.

Além da eclosão da guerra em 1991, a transformação pós-comu‐
nista em Karlovac foi afetada pela alta taxa de desemprego devido
ao encerramento de várias fábricas no antigo reduto industrial.
Após um lento declínio da população na primeira década do
século XXI, as tendências demográficas negativas intensifi‐
caram-se no período após a adesão da Croácia à União Europeia
em julho de 2013.

Durante 2018, 393 pessoas nasceram na área de Karlovac, en‐
quanto 742 pessoas morreram. Devido ao grande despovoamento
das áreas rurais circundantes, o padrão tradicional de imigração
para Karlovac das aldeias vizinhas é hoje insuficiente para anular
as tendências demográficas negativas na cidade e no município.

Diversas novas fábricas contribuem para a reindustrialização mo‐
derada da cidade. A proximidade de Zagreb (50 km) amortece a
falta de empregos em Karlovac e impulsiona as migrações diárias
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intermunicipais. O futuro comboio de alta velocidade entre Zagreb,
Karlovac e Rijeka deve ser inaugurado em 2030, e irá encurtar
consideravelmente o tempo de viagem entre Karlovac e ambas as
cidades. É questionável se isso trará uma perspetiva de futuro
sustentável para os habitantes de Karlovac.

Em Karlovac, reconhecemos três problemas principais, parcial‐
mente inter-relacionados, que afetam a dinâmica local: (1) altas
taxas de desemprego entre os jovens; (2) alta taxa de NEETs (jo‐
vens que não estudam, não estão em formação, nem estão empre‐
gados); (3) pessimismo generalizado sobre as próprias perspeti‐
vas de futuro no local de residência devido à crença de que faltam
boas oportunidades.

É preciso dizer que a taxa de desemprego juvenil em Karlovac
diminuiu durante os últimos cinco anos, mas isto não representa
necessariamente uma boa notícia.

Em primeiro lugar, a queda da taxa de desemprego está relaciona‐
da com a emigração emmassa e, em segundo lugar, apenas enfa‐
tizou o problema dos NEETs. Jovens que não estão na escola, não
têm emprego nem estão em formação, estão a ser cada vez mais
reconhecidos/as também pelas instituições da UE como um grupo
especialmente vulnerável em relação ao risco de desemprego de
longa duração, marginalização social e pobreza.

Um esforço para criar perspetivas de futuro sustentáveis para
pessoas que podem ser descritas como NEETs representa um

sério desafio estrutural. Isso foi confirmado também por técnico‐
s/as de juventude e partes interessadas com quem falámos em
Karlovac. Reafirmaram-nos que jovens na casa dos 20 anos com
ensino secundário e sem experiência profissional se encontram
em risco de desemprego prolongado e de marginalização social.

A falta de perspetivas para jovens na cidade é um incentivo para
convencer muitos a partir. Ao mesmo tempo, cidades e áreas que
enfrentam emigração em massa e declínio populacional são, em
muitos casos, percebidas como pouco atraentes, o que diminui
significativamente o seu apelo entre imigrantes em potencial e,
portanto, o número de recém-chegados. Embora a perceção subje‐
tiva possa estar distante da realidade, ao mesmo tempo contribui
para a conformação dessa realidade.
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Clube de emprego para jovens

O projeto “Job Club for Youth - Karlovac” e o seu sucessor “Job
Club for Youth - Karlovac County” abordaram explicitamente o
problema da elevada taxa de desemprego juvenil em Karlovac e
arredores. No entanto, a implementação do projeto estava intima‐
mente relacionada com os três problemas mencionados anterior‐
mente, ou seja, desafios: (1) altas taxas de desemprego juvenil; (2)
altas taxas de NEETs e; (3) pessimismo generalizado sobre as
próprias perspetivas de futuro na cidade devido à perceção de
falta de oportunidades.

Os projetos foram desenvolvidos e executados pela associação
Carpe Diem de Karlovac. A associação de incentivo e desenvolvi‐
mento do potencial criativo e social de crianças, jovens e adultos
foi fundada em Karlovac em 2005. O foco da organização está, por
um lado, na educação não formal e na promoção do conhecimento
e das competências de jovens, e por outro lado na promoção da
cidadania ativa e na informação aos e às jovens sobre as oportu‐
nidades de voluntariado, troca de experiências, participação em
projetos, intercâmbios internacionais e ofertas similares.

A Associação Carpe Diem atualmente coadministra o Grabik Youth
Center em Karlovac, estabelecido pela administração da cidade
em 2007. A Associação CARPE DIEM tem um papel muito impor‐
tante nas áreas do trabalho de juventude e da educação não for‐
mal em Karlovac, devido à atividade contínua desta organização
ao longo dos anos e ao amplo âmbito dos seus projetos. Ao longo

dos anos, a CARPE DIEM desenvolveu uma cooperação de suces‐
so com órgãos da administração pública na conceção e imple‐
mentação dos seus programas.

Uma atividade particularmente interessante da Carpe Diem no
contexto do trabalho juvenil em cidades em declínio é o seu proje‐
to "Job Club for Youth - Karlovac", originalmente implementado
entre 2015 e 2017. Devido ao seu sucesso, o projeto de seguimen‐
to "Job Club for Youth - Karlovac County" foi aprovado pelo período
de 2018 a 2020. O projeto de seguimento incluiu seis pequenas
cidades adicionais no condado de Karlovac (Slunj, Vojnić, Ogulin,
Duga Resa, Josipdol e Ozalj). Essas cidades são afetadas pelo
declínio populacional ao longo das últimas décadas devido ao
processo de metropolização e à saída constante de jovens.

O projeto "Job Club for Youth - Karlovac" bem como o projeto "Job
Club for Youth - Karlovac County" foram financiados pela União
Europeia através do Fundo Social Europeu, que representa um
importante instrumento financeiro de apoio ao emprego nos Esta‐
dos-membros de União Europeia, bem como para a promoção da
coesão económica e social. Ambos os projetos foram executados
em parceria com a cidade de Karlovac e o Croatian Employment
Service (HZZ). A parceria foi estendida através da cooperação
com a Câmara de Comércio Croata e a Câmara de Artesanato do
Condado de Karlovac.

A ideia do projeto foi desenvolvida com o objetivo de reduzir o
número de jovens sem emprego. O objetivo específico de ambos
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os projetos era desenvolver serviços para os e as jovens adquiri‐
rem competências relevantes para aumentar as suas possibilida‐
des de encontrar emprego. Os objetivos inicialmente previstos do
projeto relacionavam-se com a disponibilização de conhecimen‐
tos e competências necessárias ao emprego, incentivando a proa‐
tividade e a autoconfiança na procura de trabalho.

Ao participar da formação de três semanas, participantes de 18 a
29 anos aprenderam, entre outras coisas, como escrever um currí‐
culo e uma carta de apresentação, onde e como procurar anúncios
de emprego, como entrar em contacto com entidades empregado‐
ras, como se comportar durante uma entrevista de emprego e
como fazer um plano de carreira. Além de aumentar a sua capaci‐
dade de procurar e encontrar um emprego, uma das partes impor‐
tantes do projeto foi estabelecer um espaço de rede não formal
online para jovens à procura de emprego e entidades empregado‐
ras no condado de Karlovac (plataforma online).

O projeto “Job Club for Youth” não é apenas um projeto de trabalho
de juventude, é também um exemplo de boas práticas de trabalho
de juventude numa cidade em declínio. Relativamente à questão
de como é que o projeto conseguiu resolver os problemas e desa‐
fios anteriormente referidos, tanto as entrevistas realizadas como
as informações dadas pela gestora do projeto Branimira Penić
deram alguns respostas interessantes. Cerca de 50% das 140 pes‐
soas participantes encontraram emprego no prazo de um ano
após o final do projeto. Isso pode ser considerado um sucesso,

especialmente face às mudanças signifcativas no ambiente local
durante a implementação do projeto.

Em 2015 todo o projeto foi desenvolvido com o intuito de fomentar
a inserção de jovens no mercado de trabalho e diminuir a elevada
taxa de desemprego juvenil. No entanto, a situação em Karlovac e
arredores mudou significativamente em apenas alguns anos, devi‐
do à emigração em massa de jovens para a Alemanha e outros
países da UE. Entre os/as que ficaram estavam muitos/as NEETs
e os/as chamados/as alunos/as com dificuldades de aprendiza‐
gem.

O desafio de encontrar e motivar as pessoas desempregados não
inscritas no Serviço de Emprego Croata para participar no curso
revelou-se muito mais difícil do que inicialmente se esperava. As
diferenças consideráveis entre participantes tornaram a facilita‐
ção da formação ainda mais desafiante. No entanto, a equipa téc‐
nica conseguiu responder a todos os desafios durante a imple‐
mentação do projeto. Para encontrar participantes, recorreram a
uma variedade de canais, desde anúncios nas redes sociais até a
uma abordagem direta em bares. No que diz respeito à implemen‐
tação do programa, foi gasto mais tempo com o trabalho individu‐
al do que o previsto anteriormente.

Também teve que haver alterações relativamente ao conteúdo da
formação. Em vez da gestão do tempo, por exemplo, que se viu ser
uma questão marginal para jovens à procura de emprego, foi dedi‐
cado mais tempo às necessidades específicas reconhecidas pelo‐80 81



s/as participantes, por exemplo, a criação de um plano de carreira,
que tivesse em consideração os objetivos pessoais e competênci‐
as que gostariam de alcançar. Parte importante da formação foi a
identificação de pessoas e organizações que poderiam ajudar a
alcançar os objetivos dos e das participantes. Assim o foco deixa
de estar no problema (desemprego) e muda para a solução (ativi‐
dades que podem ser feitas).

O número de participantes que até agora conseguiram encontrar
emprego é importante, mas certamente não é o único critério para
o sucesso do projeto. É importante frisar que o projeto incluiu
bastantes jovens participantes que não tinham experiência anteri‐
or com atividades no domínio do trabalho de juventude e da edu‐
cação não-formal.

Várias das pessoas entrevistadas, principalmente jovens do ensi‐
no secundário, afirmaram que nunca pensaram que o projeto edu‐
cativo pudesse ser tão interessante, pois muitos dos amigos e das
amigas estavam relutantes em aderir.

Entre as pessoas que participaram da formação, bastantes perma‐
neceram em atividade e envolveram-se noutros programas relaci‐
onados com trabalho de juventude e educação não-formal. Várias
das pessoas entrevistadas declararam maior satisfação com a
vida em Karlovac, apesar de ainda não terem emprego.

As entrevistas também confirmaram que a perspetiva económica
é apenas um dos fatores na decisão de alguém sair ou ficar. Entre‐
tanto, apenas quatro dos 140 participantes da formação deixaram
a Croácia.

Ao mesmo tempo, bastantes participantes afirmaram ter desco‐
berto novas perspetivas em Karlovac e disseram que a participa‐
ção no programa aumentou a sua vontade de permanecer na cida‐
de em vez de se mudarem para outro lugar.
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Sisak

A cidade de Sisak está localizada na parte central da Croácia e é
o centro administrativo do Condado de Sisak-Moslavina. Sisak
tinha, de acordo com o último censo de 2011, 47.768 cidadãos. A
cidade e todo o condado enfrentam tendências demográficas ne‐
gativas há décadas. A Guerra da Independência da Croácia, que
ocorreu na primeira parte da década de 1990 teve um impacto
muito negativo no desenvolvimento da cidade. No período
pós-guerra e na década de 2000, a cidade foi-se desindustrializan‐
do gradualmente e muitas das antigas indústrias, especialmente a
metalúrgica, fecharam e deixaram muitos desempregados.

Esses fatores, juntamente com a proximidade de Zagreb, levaram
muitas pessoas, especialmente as mais jovens, a encontrar traba‐
lho noutro lugar ou a mudar-se de Sisak. A maioria vai para Zagreb
ou para alguma outra cidade maior para a universidade, já que
Sisak oferece apenas um programa demestrado - o de metalurgia.

Durante muitos anos, Sisak teve uma grave falta de conteúdos e
programas organizados dirigidos a jovens, sem instalações físicas
dirigidas por jovens nem infraestruturas para espaços juvenis, o
que, juntamente com o colapso da indústria e o despovoamento
causaram um grande declínio na qualidade da vida das pessoas
jovens de Sisak.

As consequências negativas alargadas da crise económicamundi‐
al a partir de 2008 e da liberalização domercado de trabalho da UE

para naturais da Croácia após 2013 intensificaram as tendências
demográficas negativas. De acordo com a estimativa do Escritório
Central de Estatísticas da Croácia, a cidade de Sisak perdeu 12,6%
da sua população entre 2008 e 2018. Esta informação torna-se
ainda mais dramática à luz da estimativa de que o condado de
Sisak-Moslavina perdeu até 17,3% da sua população no mesmo
período.

A dinâmica das tendências demográficas negativas no condado é
indicativa para a maioria das regiões da parte continental da Croá‐
cia. Esses municípios enfrentam o problema de altas taxas de
emigração incluindo emigração para outros municípios, baixo
crescimento natural, baixo índice vital, envelhecimento populacio‐
nal mais rápido e, consequentemente, declínio da população.

Residentes desses condados geralmente deixam o país ou vão
para outros condados (principalmente para Zagreb e condados
costeiros) devido às limitações económicas no seu próprio conda‐
do. A tendência negativa de longo prazo estará provavelmente
para durar. As projeções das tendências futuras da população in‐
dicam a probabilidade de declínio populacional severo de Sisak e
do condado de Sisak-Moslavina na próxima década. O condado
deverá perder até 21.7% da sua população entre 2020 e 2030.
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Clube de Jovens SKWHAT

A sociedade civil de Sisak tem um tamanho moderado, mas houve
um programa que se destacou desde o início do mapeamento. O
clube de Jovens SKWHAT, liderado pela coordenação das organi‐
zações juvenis de toda a cidade, parecia ser o exemplo perfeito de
trabalho de juventude num ambiente em declínio. A Coordenação
das Associações Juvenis de Sisak (KUMS) atua no espaço comum
do Clube de Jovens SKWHAT, que existe desde junho de 2005.
Trabalham especialmente com jovens, implementam as ideias
geradas no processo de aprendizagem, defendem o alcançar das
suas metas e comunicam com as pessoas jovens da comunidade.

O PRONI Center for Social Learning (Centro PRONI para a aprendi‐
zagem social) também opera dentro do Clube de Jovens SKWHAT
e é o grande responsável pelo lançamento da ideia e da abertura
do Clube no seu endereço atual em 2005/2006, quando, através do
sistema de educação não-formal formou voluntários/as e mem‐
bros do Clube para o trabalho que estão a fazer agora. O seu envol‐
vimento influencia muito a qualidade do trabalho da KUMS e do
próprio Clube de Jovens, fornecendo à KUMS o conhecimento ne‐
cessário para o administrar e formar voluntários/as e membros,
dando novas ideias de projetos e o suporte organizacional e técni‐
co necessário para o trabalho do Clube. Este Centro PRONI abriu
um Centro de Informações para Jovens de Sisak, que complemen‐
ta em muito o programa do Clube.

Objetivos do Clube de Jovens SKWHAT:

� Criar um ambiente positivo para a ação e fortalecer o papel das
pessoas jovens na sociedade através do seu envolvimento ati‐
vo nas atividades comunitárias;

� Ativar e envolver os e as jovens na organização do tempo livre,
incentivando e desenvolvendo a criatividade e os hábitos de
trabalho;

� Popularizar a arte (música, literatura, multimédia, teatro, arte,
etc.) e o seu desenvolvimento através da organização de ativi‐
dades culturais;

� Popularizar e desenvolver o voluntariado;
� Desenvolver programas educativos no sistema de educação

não-formal.
� Reunir e organizar pessoas e associações que trabalham com

e para jovens num espaço único e equipado (Clube de Jovens)
de forma a implementar os seus programas e projetos através
de trabalho de equipa; work;

� Possibilitar que as pessoas mais jovens organizem a vida cul‐
tural da comunidade;

� Criar um ambiente de vida saudável.
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No início, tudo era feito em regime de voluntariado, após o que a
comunidade reconheceu o esforço das poucas pessoas entusias‐
tas que se envolveram e, através das lojas locais, doou diversos
materiais necessários para a revitalização do Clube de Jovens.

Neste Clube as pessoas mais jovens são o grupo-alvo específico,
ao contrário de algumas outras organizações que trabalham tam‐
bém com outros grupos-alvo. No início, a equipa sabia pouco so‐
bre o trabalho técnico de juventude e teve que aprender, por meio
de diferentes formações e seminários noutros países, sobre traba‐
lho de juventude de qualidade e do possível apoio institucional
para técnicos/as de juventude. A equipa considera o trabalho téc‐
nico de juventude como “a oferta de um espaço livre para a imple‐
mentação das ideias das pessoas mais jovens, como uma alterna‐
tiva a passar o tempo em bares”. Nunca quiseram que o Clube
fosse apenas uma “plataforma para diversão”, mas que tivesse
conteúdo divertido financiado por fundos para a cultura e a juven‐
tude. Nunca quiseram que fosse um lugar comercial, mas que ofe‐
recesse um espaço para a expressão dos interesses através da
música.

“Não queremos impor nada, o nosso papel aqui é o de mecanismo
básico de controlo”, afirma a equipa técnica do SKWHAT.

A comunidade apoia grandemente o SKWHAT através do volunta‐
riado. O Clube pretende quebrar os estereótipos de programas cul‐
turais como sendo locais que as pessoas mais jovens usam para
se embebedar e festejar, fornecendo à comunidade uma imagem

mais abrangente. O maior sucesso do clube foi mostrar à comuni‐
dade que existem jovens interessados em cultura alternativa e
programas não formais, o que levou ao reconhecimento da sua
importância no desenvolvimento de políticas de juventude locais.

Além disso, revitalizaram o espaço da cidade através das ativida‐
des e conteúdos do clube, introduziram um local de encontro para
jovens e a infraestrutura necessária para a sua participação, dan‐
do-lhes a oportunidade de organizar as suas atividades, ganhar
experiência, conhecimento, testar os seus talentos e realizar o seu
potencial.

Quanto à influência nas políticas da cidade, fizeram parte de um
projeto ERASMUMS KA3, através do qual participaram em diferen‐
tes grupos de trabalho que conceberam o programa de juventude
da cidade em 2016, que oferece um financiamento estável para
organizações de jovens.

O SKWHAT ajudou assim a definir as políticas de juventude da
cidade com uma influência positiva. Organizou o Clube de jovens,
o Conselho da juventude da cidade e definiu as políticas de volun‐
tariado. Também provou ser uma base para a aprendizagem não
formal, através da qual as pessoas mais jovens podem adquirir
conhecimentos, aprender como desenvolver programas, como es‐
crever projetos e como assumir responsabilidades.
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Lições aprendidas
Durante este projeto, deparámo-nos com dois padrões diferentes de
declínio. O processo de declínio na maioria das cidades observadas
é caracterizado pela desindustrialização, migração negativa e enve‐
lhecimento da população remanescente. Essas características po‐
deriam ser descritas como um padrão clássico de declínio observá‐
vel num vasto número de pequenas e médias cidades em todo o
continente europeu.

No entanto, o declínio também pode afetar cidades que se transfor‐
maram emdestinos populares para turistas. Este padrão de declínio
é caracterizado pela emigração da população da cidade para os
subúrbios devido ao aumento do custo de vida na cidade. Em rela‐
ção às cidades que focamos no nosso projeto, este último padrão
pode ser reconhecido principalmente em Granada, enquanto que
Cádis apresenta uma combinação de ambos os padrões.

Diante de um número crescente de visitantes em muitas cidades
europeias, é importante ter em mente que o turismo pode tornar-se
um sério desafio para a sustentabilidade social de uma cidade, ape‐
sar do crescimento da economia local impulsionado pelo turismo.

No entanto, o padrão clássico de declínio, anteriormente descrito,
parece ser um desafio muito mais perigoso para o futuro sustentá‐
vel das cidades em declínio. Nas oito cidades em declínio deste
projeto, reconhecemos um amplo conjunto de práticas de trabalho

de juventude que podem contribuir para a sustentabilidade social de
uma cidade em declínio. As práticas do trabalho de juventude não
afetam diretamente os desenvolvimentos demográficos, mas de‐
senvolvem competências e criam oportunidades para as pessoas
mais jovens. Curiosamente, a maioria das pessoas entrevistadas
não associou o seu trabalho com a noção de cidades em declínio
populacional, mas sim com uma das consequências produzidas por
esse mesmo declínio.

As consequências do declínio podem variar e, portanto, é importan‐
te prestar atenção ao contexto local. É importante reconhecer os
principais desafios num determinado contexto antes de começar a
desenvolver a ideia do projeto.

Um projeto muito bem-sucedido num determinado contexto não irá
necessariamente funcionar bem noutro. No entanto, foi confirmado
mais uma vez que um plano de projeto realista, um quadro financei‐
ro sustentável e uma equipa de facilitação de projetos competente
representam três pré-requisitos significativos para uma implementa‐
ção bem-sucedida de qualquer projeto.

Na próxima secção tentamos resumir as recomendações que po‐
dem ajudar técnicos de juventude a conceber e implementar um
projeto no seu próprio ambiente (em declínio populacional).
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Recomendações
Antes de começar a desenvolver uma ideia de projeto, é importan‐
te entender o contexto local, bem como as necessidades e dese‐
jos da comunidade local. As sociedades e as comunidades locais
estão a transformar-se cada vez mais rapidamente, enquanto as
tendências populares na cultura jovemmudam aindamais depres‐
sa. Também, a relevância de questões e desafios específicos
numa determinada comunidade local tambémmuda rapidamente.

Por exemplo, enquanto o problema do alto desemprego juvenil na
cidade croata de Karlovacmarcou a primeirametade da década de
2010, apenas alguns anos depois o novo desafio foi motivar jovens
commenor escolaridade e falta de competências para assumirem
um papel proativo no mercado de trabalho cada vez mais compe‐
titivo e exigente.

Por isso, é essencial analisar o contexto local, reconhecer as ten‐
dências atuais e antecipar desafios futuros num estágio muito
inicial do desenvolvimento do projeto. É aconselhável usar as in‐
formações de diferentes fontes para compreender as tendências
atuais e descobrir o que outros projetos de juventude com foco em
temas semelhante conseguiram até agora.

É importante ter emmente que o projeto deve ser desenvolvido de
acordo com as necessidades das pessoas beneficiárias do proje‐
to. Por isso, é importante pedir a opinião de potenciais beneficiári‐

as. É aconselhável verificar as necessidades, expectativas e prefe‐
rências da juventude local em relação a conteúdos, métodos e ca‐
nais de comunicação. Pode alcançar-se umamelhor perceção das
necessidades e preferências de potenciais participantes de dife‐
rentes formas, por exemplo, através de uma discussão com um
grupo focal ou por algum outro método mais atrativo.

É bom utilizar desde o início os métodos não formais do trabalho
de juventude. A escolarização e os métodos expositivos podem
levar a uma rápida rejeição de uma determinada iniciativa, inde‐
pendentemente da qualidade da ideia do projeto.

É recomendável proporcionar um espaço para a discussão conjun‐
ta das possíveis atividades, a criação de um programa ou até mes‐
mo a elaboração do esboço do futuro projeto. A qualidade do
retorno fornecido pode variar, mas pelo menos alguns impulsos
devem ser usados para criar um plano de projeto realista focado
no problema relevante e nas metas alcançáveis.

É essencial garantir um prazo sustentável e financiamento para a
implementação do projeto durante a sua elaboração. Assim, faz
sentido deixar algum espaço no calendário do projeto para as mo‐
dificações necessárias durante a implementação. É difícil anteci‐
par todos os possíveis problemas e estimar as necessidades exa‐
tas das pessoas beneficiárias com antecedência. Portanto, é bom,
por exemplo, prever um período de tempo mais longo para o pro‐
cesso de implementação do que o originalmente pensado.
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Se a ideia do projeto não se encaixar no quadro de um determina‐
do pedido de financiamento, uma das opções é dividir o conceito
do projeto em atividades obrigatórias e outras opcionais, que pos‐
sam ser implementadas no caso de garantir financiamento adicio‐
nal através de alguma outra subvenção.

Faz sentido esclarecer todas as questões abertas com os repre‐
sentantes da Agência Nacional para a implementação do progra‐
ma Erasmus+ ou entrar em contato com outras instituições res‐
ponsáveis para a implementação dos programas financeiros da
UE. Os representantes dessas instituições podem comentar o es‐
boço do projeto e, assim, contribuir para a significativamelhoria da
candidatura.

As oportunidades de financiamento, em muitos casos, exigem a
criação de um consórcio para o projeto, que consiste em várias
organizações parceiras de diferentes países. Como a qualidade da
implementação do projeto depende significativamente da contri‐
buição dos parceiros, é importante pensar em potenciais parceiros
desde o início do desenho do projeto e incluí-los nas negociações
sobre o projeto e sobre as atividades previstas.

É de fundamental importância criar uma equipa forte e atribuir um
papel adequado a cada membro de acordo com suas competênci‐
as práticas, conhecimentos académicos, experiência e interesses.

A visualização das perguntas e respostas acima mencionadas
através de um quadro digital pode ser útil para a divisão de

funções e responsabilidades dentro de uma equipa no estágio ini‐
cial do desenvolvimento do projeto. Discutir essas questões antes
da candidatura ser finalizada permitirá introduzir as alterações
necessárias antes de a enviar.

Uma vez iniciado, é importante garantir uma boa visibilidade do
projeto. É aconselhável usar vários canais de comunicação, não
apenas para o público em geral, mas também para quem irá poten‐
cialmente beneficiar do projeto, especialmente se este visar jo‐
vens com menos oportunidades e os/as chamados/as alunos/as
com dificuldades de aprendizagem, que podem estar relutantes
em aderir a qualquer forma de atividade organizada.

Portanto, faz sentido incluir métodos de trabalho de juventude de
rua ou canais de comunicação digital que são populares entre po‐
tenciais beneficiários/as. A participação pessoal na elaboração do
projeto aumenta a disposição da pessoa para participar de algu‐
mas atividades posteriores.

Há uma boa hipótese de que algumas das pessoas participantes
sejam capazes de convencer amigos/as e conhecidos/as a aderi‐
rem numa etapa posterior. Portanto, é aconselhável informar as
pessoas beneficiárias sobre as possibilidades de participação du‐
rante e para além do seu projeto. O que pode parecer óbvio para
alguém que já faz trabalho técnico de juventude, pode ser uma
descoberta importante para uma pessoa que está a começar a
conhecer o trabalho de juventude.
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Por exemplo, as informações sobre a possibilidade de viajar para
o exterior, bem como a participação pessoal em encontros interna‐
cionais, provaram ser fontes de motivação muito poderosa para
jovens participantes se envolverem em atividades locais que pode‐
riam ter parecido pouco atrativas numa fase inicial do projeto.

Embora a equipa facilitadora do projeto possa estar relutante em
se aproximar das autoridades locais e das instituições públicas e
informá-las sobre o projeto, informar as partes interessadas locais
sobre o projeto pode trazer vantagens consideráveis para a sua
implementação e determinar significativamente o seu resultado.
As instituições locais podem ajudar bastante na superação dos
desafios esperados e inesperados.

Por exemplo, as instituições locais podem fornecer um espaço de
trabalho e ferramentas técnicas para a implementação de ativida‐
des do projeto, em muitos casos gratuitamente. Uma vez que ge‐
ralmente há menos oportunidades para jovens nas cidades em
declínio, muitas partes interessadas e membros da comunidade
podem ser fortemente favoráveis ao projeto. O uso de recursos
locais durante a implementação do projeto pode ser benéfico não
só para o orçamento, mas também para a sua visibilidade e prestí‐
gio. Existem muitos casos em que a equipa de coordenação foi
capaz de garantir todos os pré-requisitos para uma implementa‐
ção bem-sucedida do projeto, mas por algummotivo não foi capaz
de reunir participantes suficientes para as atividades do projeto.
Nessa situação, parceiros locais podem ajudar a alcançar as pes‐

soas beneficiárias previstas e motivá-las a participar das ativida‐
des do projeto.

Por exemplo, anunciar as atividades do projeto num clube despor‐
tivo local ou num meio de comunicação local popular pode resul‐
tar na superação da relutância inicial de potenciais participantes.
O impacto social na comunidade em muitos casos excede a dura‐
ção do projeto. Por isso, é especialmente importante garantir a
sustentabilidade dos resultados do projeto após o seu término, por
exemplo, solicitando financiamento adicional ou através da cria‐
ção de um novo projeto baseado nos resultados do projeto atual.
Garantir apoio financeiro para a sustentabilidade após o término
do projeto é um desafio. A falta deste apoio significa um fardo para
o desempenho sustentável do projeto, minimizando assim o seu
impacto. Por isso, é importante reconsiderar os próximos passos
e as opções potenciais de financiamento nos estágios iniciais do
processo de implementação.
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Apoiar a Estratégia
Podemos descrever a estratégia aplicada a projetos e programas
como uma direção ou curso de ação que contribui para o sucesso
do projeto no seu ambiente. Os projetos analisados nos tópicos
anteriores estavam integrados numa estratégia local e foram pla‐
neados desde o seu início.

A implementação de projetos de sucesso requer o planeamento de
uma estratégia e a descoberta de meios inovadores para a solu‐
ção de problemas numa área geográfica específica. Este guia pre‐
tende mostrar as etapas principais para a elaboração e implemen‐
tação de um projeto ou de uma estratégia na sua cidade ou região.

Etapas para selecionar a estratégia certa

Tem uma ideia ou está a planear um projeto de trabalho de juven‐
tude para combater as causas do declínio populacional nas cida‐
des europeias? Sabe exatamente qual é o problema e quais são os
seus efeitos? Como pretende envolver os beneficiários e as partes
interessadas na sua solução? Vai ser sustentável? Vai produzir
uma mudança positiva? Necessita de um melhor foco? Propomos
um guião para responder a estas questões antes de iniciar a imple‐
mentação de um novo projeto.

A abordagem proposta é uma mistura das etapas necessárias
para a construção do Business Model Canvas, juntamente com
ferramentas como a Árvore de Problemas e aMatriz da Cadeia de
Valor Social, esta última ligada com a Teoria da Mudança, para
avaliar o impacto social da intervenção proposta. Tem como obje‐
tivo produzir umamudança na sociedade com algum grau de com‐
plexidade, envolvendo múltiplas partes interessadas na execução
e com uma duração esperada de um ou mais anos.

Observe que cada etapa é um incremento da sua estratégia - de‐
pois de completar cada uma delas, recomendamos que reveja e
adapte as informações produzidas nas etapas anteriores.

Não precisa de ter uma ideia específica para um projeto de ante‐
mão. Na primeira etapa (1), terá oportunidade para pensar sobre a
sua comunidade e sobre possíveis intervenções.

A maioria das tarefas são melhor executadas com uma equipa
com diferentes experiências sociais, empresariais e científicas.
Recomendamos um grupo com no máximo oito pessoas.
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Etapa 1 – Identificar o desafio

Etapa 1.1 - Árvore de Problemas

Recomendamos o uso do método "Árvore de Problemas" para de‐
finir um problema central e uma discussão de ideias (brainstorm)
sobre as causas e efeitos desse problema. Discutir ideias e mape‐
ar a anatomia da causa e do efeito num mapa mental irá ajudar a
encontrar soluções.

Comece por pensar em cinco problemas da sua comunidade ou
região e avalie se tem recursos para lidar com essas situações. Em
seguida, reduza para um – o "problema central" - e escreva-o num
post-it no centro duma tela em branco (representada por um tron‐
co de árvore).

Abaixo do problema central, irá anotar as causas do problema
(raízes da árvore). As causas geralmente são escritas em post-its
na forma negativa (por exemplo, falta de recursos, acesso insufici‐
ente). As causas de um problema também podem ter subcausas,
permitindo organizá-las hierarquicamente.

Acima do problema central, anote os efeitos (as folhas). Depois de
selecionar as causas e subcausas, irá pensar sobre os impactos
diretos e indiretos do problema e registá-los para cada uma das
causas. Os efeitos podem preocupar a região, a comunidade ou
partes interessadas específicas.

Adaptado de: https://noblemissions.org.ng/training/

Concentre-se nos problemas atuais e verifique se eles podem ser
verificados ou sustentados com dados e factos tanto para as cau‐
sas como para os efeitos. Se isto for realizado em grupo, escolha
um/a moderador/a para guiar a conversa e permita tempo para
que as pessoas expliquem os seus sentimentos e raciocínio, e
registe as ideias e pontos que surgem num flipchart à parte.

No final desta etapa, terá um flipchart cheio de ideias sobre causas
e efeitos. Neste ponto, poderá querer verificar novamente se o
problema central precisa de ser ajustado ou alterado com base
nas informações mapeadas. Assinale as causas imediatas e as
causas secundárias que pretende abordar com o projeto.102 103



Etapa 1.2 - Árvore de Soluções

Após a conclusão da árvore de problemas, também recomenda‐
mos ométodo da "Árvore de Solução" para explorar os objetivos do
projeto, permitindo encontrar possíveis soluções e alternativas
para um problema específico e gerando ações alternativas e pos‐
síveis que possam melhorar e estruturar o projeto.

A árvore divide-se em duas áreas, uma área inferior representando
as raízes da árvore – as coisas que são impercetíveis e difíceis de

ver pela população em geral – e a área superior representando
coisas percetíveis e visíveis.

Primeiro, deve definir as metas do seu projeto e escrevê-las na
copa da árvore – o que quero fazer e que problema (da árvore de
problemas) eu quero abordar e resolver?

O segundo passo é anotar três objetivos para o projeto e definir um
como o objetivo principal, o foco primário ou visão para o seu
projeto. O objetivo principal faz parte do tronco da árvore, e os
outros dois fazem parte dos ramos principais mais baixos da árvo‐
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re, entre o objetivo principal e as metas. Os objetivos devem ser
específicos e viáveis dentro do prazo de um projeto.

O próximo passo é definir as ações necessárias para viabilizar as
metas selecionadas - essas são as raízes da árvore e contribuirão
para os objetivos.

O método é essencial para pensar em diferentes cursos de ação
para o seu projeto. A sua árvore de soluções deve gerar alternati‐
vas e ações para melhorar e resolver um problema específico.

Etapa 2 - Identifique os seus recursos

Para implementar uma ideia e executar um projeto, precisa de
todos os recursos disponíveis para resolver os problemas identifi‐
cados.

Faça um debate de ideias sobre todos os recursos de que se lem‐
bra e isole aqueles relevantes para enfrentar os problemas identi‐
ficados nas etapas anteriores.

Os recursos podem ser:

� Pessoas (a sua equipa, a sua organização, voluntários/as, etc.)
e suas aptidões ou competências (formação académica ou
profissional, conhecimento, experiência, etc.);

� Recursos intelectuais (livros, métodos, kits de ferramentas,
estratégias, etc.);

� Materiais, ferramentas e equipamentos;
� Contactos, ligações e parcerias (com autoridades locais, orga‐

nizações, especialistas, media, redes, dentro da comunidade,
etc.);

� Linhas de financiamento ou programas, entidades ou pessoas
doadoras e investidoras sociais.

Etapa 3 - Defina a sua intervenção

Agora que identificou os seus recursos, reveja as causas selecio‐
nadas para o problema central e defina o tipo de intervenção res‐
pondendo às seguintes questões da forma mais concisa possível:

� Quais são as suas soluções e qual é o formato da sua interven‐
ção?

� É uma oficina, um serviço, um produto, ou outra coisa?
� Qual é a área de intervenção (bairro, comunidade, escola, cida‐

de, região)?

Sugestões: Se está a elaborar um novo projeto, recomendamos
que o formato e a área de intervenção sejam o mais específicos e
menores possível. Esta é umamissão para enfrentar causas espe‐
cíficas e produzir mudanças sociais positivas, mesmo que a mu‐
dança seja pequena. “Salve o mundo um passo de cada vez” – use
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os recursos disponíveis com eficiência e eficácia e concentre a
sua intervenção em áreas mais reduzidas e num número limitado
de causas para o seu problema principal.

Etapa 4 - Conhecer as configurações

Antes de planear e implementar o seu projeto, deve analisar a
comunidade e encontrar as partes interessadas.

Responda às seguintes questões:

� Quais são as pessoas beneficiárias? - Quem vai ser beneficia‐
do/a pela sua intervenção e usar os seus serviços?

� Quem são os/as clientes e financiadores/as? – Quem vai pagar
pela intervenção e pelos serviços?

� Quem são as partes interessadas? – (Na sua área de interven‐
ção)

� Quem são as partes interessadas internas (funcionários/as,
gerentes, proprietários/as)? Como irão beneficiar com a inter‐
venção?

� Que outras partes interessadas podem interessar-se pelo seu
projeto (clientes, fornecedores/as, governo, ONGs, grupos in‐
formais, escolas, universidades, empresas, credores/as, acio‐
nistas, sociedade em geral, etc.)?

Etapa 5 – Defina o valor da sua proposta

� Aqui, irá definir como a sua intervenção (a partir da etapa 3)
oferece valor às principais partes interessadas (etapa 4) – com
foco em beneficiários/as, clientes, financiadores/as e
parceiros/as-chave – contribuindo para a resolução dos proble‐
mas ao reduzir as suas causas e efeitos (etapa 1). Responda às
seguintes questões:

� Como é que a sua solução ou serviço resolve problemas e me‐
lhora as situações?

� Qual o valor que a sua solução ou serviço traz a benefi‐
ciários/as, clientes e financiadores/as?

� Como é que se diferencia de outras ofertas?

Nota: "Outras ofertas" podem não se referir apenas a soluções e
serviços como a sua intervenção, mas também a atividades que
oferecem vantagens sociais semelhantes (incluindo serviços ou
bens) que tenham relevância direta ou indireta para as pessoas
beneficiárias ou clientes do seu projeto. Por exemplo, um acampa‐
mento de verão pode decorrer no mesmo tempo que os/as bene‐
ficiários/as poderiam usar para atividades escolares, organiza‐
ções de escoteiros/as, redes sociais e jogos online;
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Etapa 6 – Defina os seus canais e parcerias-chave

Os canais são osmeios pelos quais a sua solução chega às partes
interessadas (etapa 4) e lhes oferece valor (etapa 5).

Responda: Como vai entregar a sua proposta de valor às partes
interessadas?

Liste todos os canais que irá usar – pode ser uma aplicação web,
e-mails, cartas, um mural, uma equipa de intervenção social nas
ruas, uma rede de organizações, um veículo, publicidade, etc.

Depois de definir os canais, deve determinar quem serão os/as
principais parceiros/as do projeto.

Os/as principais parceiros/as são as entidades com as quais irá
cooperar para apoiar o projeto e encontrar um benefício mútuo. As
entidades parceiras geralmente são externas à sua organização
ou projeto e não são suas beneficiárias diretas ou clientes. Isto
refere-se a relacionamentos que irá ter com outras organizações
públicas e privadas, empresas ou parceiros sociais, fabricantes e
fornecedores/as. Os/as principais parceiros/as podem fornecer
recursos para melhorar o alcance da sua intervenção ou reduzir os
custos de implementação de atividades-chave.

Etapa 7 – Sustentabilidade

Um aspeto fundamental da sua intervenção é avaliar a sustentabi‐
lidade do seu projeto. O seu projeto deve ter recursos e apoio sufi‐
cientes para sustentar as atividades desejadas de mudança social
num prazo específico e replicá-las noutros lugares.

Um fator essencial na criação de um projeto sustentável é identifi‐
car os custos de manutenção das atividades-chave e procurar di‐
nheiro para cobrir tais despesas.

Defina as principais atividades:Comece por listar todas as ativida‐
des necessárias para realizar a intervenção proposta (etapa 3) e
entregar a proposta de valor (etapa 5) em que utilizará alguns dos
recursos disponíveis (etapa 2) e parcerias (etapa 7). Pelas ativida‐
des necessárias, referimo-nos àquelas que comprometerão a in‐
tervenção proposta se não forem (corretamente) implementadas.

Defina os custos: Com base nas principais atividades e recursos
disponíveis e necessários, calcule os custos de execução das prin‐
cipais atividades e liste a natureza dos custos (recursos humanos,
internet, laptop, renda, contabilista, armazenamento, livros, materi‐
ais, escritório, etc.). Algumas atividades podem exigir que planeie
um investimento (compra de equipamentos, arrendamento de um
espaço, compra de inventário, etc.). Também pode criar um pior e
um melhor cenário.
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Rendimentos esperados: Depois de avaliar o custo da sua inter‐
venção, deve avaliar as suas fontes de rendimento para verificar se
pode sustentar o projeto. As fontes de rendimento podem incluir
clientes de serviços ou produtos, linhas específicas de financia‐
mento, doadores/as, governo, voluntários/as, arrendamentos, cap‐
tação de recursos, etc. Formas de apoiar o seu projeto através da
redução de custos, como as contribuições de voluntários/as,
também podem ser consideradas rendimento

Etapa 8 – Avaliação do Impacto

Pode ter a melhor ideia de sempre, mas precisa de mostrar como
irá o seu projeto produzir mudanças sociais positivas.

Para isso, precisa de implementar modelos de avaliação de impac‐
to que lhe permitam documentar essa alteração; isso é crucial se
pretender apelar para organizações que investem em projetos so‐
ciais e pagam pelo impacto.

Neste ponto, já sabe que há necessidade de uma mudança positi‐
va num cenário ou contexto específico. Então, o que tem que fazer
para conseguir essa mudança? Como pode medir essa mudança?

Etapa 8.1 – Defina o impacto desejado

Comece por identificar de uma a três metas de longo prazo para
as quais o seu projeto irá contribuir. Estas devem estar relaciona‐
das com o problema central e as causas da etapa 1 e não devem

ser viáveis de serem atingidas apenas pelo seu projeto nos próxi‐
mos anos.

Exemplos: Adolescentes da cidade X participam ativamente da
sua vida comunitária; Prevenção e redução da poluição oceânica
envolvendo a comunidade na reciclagem e redução do consumo
de plástico;

Aumentar o sentido de comunidade para a resolução de proble‐
mas comuns ligados à discriminação; Promover a cooperação
multissetorial para reduzir a taxa de desemprego na cidade.

São metas de longo prazo, e a implementação de políticas concre‐
tas e programas multissetoriais contribuiria para eles, mas não as
alcançaria inteiramente em menos de cinco anos. Essas metas
são o impacto desejado do seu projeto.

Sugestão: Se está à procura de inspiração para o seu projeto, as
17 prioridades dos ODS (Objetivos de Desenvolvimento Sustentá‐
vel) podem ser um bom ponto de partida. Embora esses ODS se‐
jam destinados a governos e regiões, pode adaptá-los para se ade‐
quarem ao nível do seu projeto de intervenção ou da sua
organização.

Todos os Estados-membros das Nações Unidas adotaram os Ob‐
jetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) em 2015 como uma
chamada universal à ação para acabar com a pobreza, proteger o
planeta e garantir que, até ao ano de 2030 seja possível que todas
as pessoas desfrutem de paz e de prosperidade. São apelos ur‐112 113



gentes para a introdução de medidas e mudanças em todos os
países.

Etapa 8.2 - Teoria da mudança: Matriz da Cadeia de Valor Social

A Matriz da Cadeia de Valor Social é um método lógico para regis‐
tar o processo de mudança. De uma forma mais simples, é uma
tabela com cinco colunas: 1. Recursos 2. Atividades; 3. Produtos;
4. Resultados; 5. Impacto

Pode desenhar o quadro num flipchart ou quadro branco e preen‐
chê-lo com post-its que poderão ser movidos conforme necessá‐
rio.

Todas as colunas são diretamente relacionáveis em sequência a

este modelo lógico de mudança. Os recursos são necessários e
utilizados para implementar atividades. As atividades terão um
resultado imediato (produto) para as diferentes partes interessa‐
das e causarão um impacto ou mudança a curto prazo.

Se continuar a produzir efeitos, eles irão influenciar as partes inte‐
ressadas a longo prazo ou até mesmo definitivamente. Esses re‐
sultados são os efeitos de longo prazo que o seu projeto entregará
às partes interessadas e contribuirão para o impacto desejado.
Metas específicas de mudança, como mudanças no comporta‐
mento das partes interessadas, surgem como resultados.

Para usar a Matriz da Cadeia de Valor Social, recomendamos co‐
meçar com a quinta coluna, “Impacto”: escreva aqui as metas de
longo prazo definidas na etapa anterior 8.2. Aqui, irá descrever os
impactos para os quais a sua intervenção contribuirá como uma
visão para a possível mudança que não é imediatamente viável.

Em seguida, vá para a primeira coluna, “Recursos”: aqui, irá escre‐
ver os recursos que definiu na etapa 2, incluindo os recursos que
não estão atualmente disponíveis mas que são necessários para
a intervenção proposta.

Na segunda coluna, «Atividades», irá registar as principais ativida‐
des listadas na etapa 7. Essas atividades são onde irá usar os
recursos indicados na coluna 1, “Recursos”. Neste ponto, atualize
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a primeira coluna com os recursos necessários se estiver a faltar
algum.

A terceira coluna diz respeito aos "Produtos": pense nos resulta‐
dos imediatos esperados das suas atividades, em relação a cada
parte interessada (beneficiários/as, comunidade, meio ambiente,
etc.). Pode ser uma experiência, uma reflexão ou uma visão que
eles deverão obter ao participar das suas atividades.

Na quarta coluna, “Resultados”, irá pensar sobre metas de longo
prazo que pode alcançar se continuar a produzir os produtos defi‐
nidos na terceira coluna.

Essas metas também devem estar relacionadas com o impacto
desejado na quinta coluna, e pode decidir ligá-los e agrupá-los
com os ODS. Um projeto social pode não começar a produzir resul‐
tados num período inferior a um ano.

Para medir as mudanças no desenvolvimento do projeto, irá preci‐
sar de definir indicadores. Um indicador deve ser específico, obser‐
vável e mensurável; qualquer característica pode ser usada para
mostrar as mudanças ou os progressos que uma intervenção está
a realizar para alcançar um resultado específico.

O indicador deve ser mensurável, focado, claro e específico. Para
cada indicador, deve definir os instrumentos de recolha de dados
(os meios que irá usar para medir um indicador – por exemplo,
pesquisas, avaliações, escalas, observação, etc.). Para isso, a Ma‐
triz da Cadeia de Valor Social é geralmente utilizada em conjunto

com o Quadro de Registo – uma matriz de quatro colunas para
facilitar a medição do impacto, resumindo a estratégia (da Matriz
da Cadeia de Valor Social), indicadores, fontes de verificação e
riscos/premissas.

Pode definir indicadores para a maioria dos elementos da Matriz
da Cadeia de Valor Social – as atividades, produtos, resultados e
impactos. No entanto, é benéfico focar na definição de indicadores
para a medição de produtos e resultados.

A Figura na próxima página mostra um exemplo da Matriz
da Cadeia de Valor Social para uma intervenção que inclui oficinas
criativas de conscientização contra o desperdício e o lixo na cida‐
de.
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Recursos para atividades e
projetos de trabalho de juventude
1. Manual «Faz-te ouvir! – Manual sobre a Carta Europeia Revista

sobre a Participação dos e das Jovens na Vida Local e Regio‐
nal», 2015 ©Dínamo – Associação de Dinamização Sócio-Cul‐
tural, ISBN 978-989-99443-0-5 (Versão Portuguesa) Versão ori‐
ginal 2015, Publicação do Conselho da Europa, ISBN 978-92-
871-8165-7. Tópicos: Participação juvenil, democracia, políti‐
cas de juventude.

2. Manual «Compass: Manual for Human Rights Education with
Young People», 2012, Council of Europe Publishing ISBN 978-
92-871-7320-1. Tópicos: Educação em Direitos Humanos, dis‐
criminação e intolerância, democracia, crianças, participação
de jovens, género, migração, paz e violência, pobreza, religião e
crenças e outros.

3. Manual «Bookmarks – A manual for combating hate speech
online through human rights education», 2016, Council of Euro‐
pe Publishing, ISBN 978-92-871-8201-2. Tópicos: Discurso de
ódio, racismo e discriminação, liberdade de expressão, vida
privada e segurança, democracia e participação, educação em
Direitos Humanos.

4. Manual «Manual for facilitators in non-formal education», 2009,
Council of Europe Publishing, ISBN 978-92-871-6602-9.

Topics: Youth Work, Non-Formal Education, Facilitation.

5. Manual «Mirrors – Manual on Combating antigypsyism through
human rights education», 2015, Council of Europe Publishing,
ISBN: 978-92-871-8086-Tópicos: Racismo e discriminação, es‐
tereótipos, educação em Direitos Humanos.

6. Manual «We Can! – Taking Action against Hate Speech through
Counter and Alternative Narratives», 2017, Council of Europe
Publishing, ISBN: 978-92-871-8445-0. Tópicos: Discurso de
ódio, racismo e discriminação, liberdade de expressão, históri‐
as de vida, vida privada e segurança, democracia e participa‐
ção, educação para os direitos humanos.

7. Manual «Inclusion A to Z – A compass to international Inclusion
projects», 2014, SALTO-YOUTH Inclusion Resource Centre. Tó‐
picos: Exclusão e inclusão social, gestão de projetos sociais,
planeamento estratégico.

8. Toolkit «Training Toolkit for Youth Workers – Enabling Youth
Workers and Educators to Deliver Digital Skills Enhancements
Workshops for Young People», 2019, Skill It for Youth – Inte‐
grating Digital and Future Skills into Youth Work https://digi‐
pathways.io/ Topics: Digital Youth Work, Creativity, Communi‐
cation, Collaboration, Critical Thinking, Information and Media
Literacy.

9. Toolkit «Spread Ability – a collection of non-formal learning
activities for youth work with young people with special ne‐120 121



eds», 2020, https://www.youthforequality.sk/

Topics: Inclusive Youth Work, Disabilities, Inclusion and Inte‐
gration, Non-Formal Education

10. Toolkit «Facilitator Handbook #1 - Steps toward Action – Em‐
powerment for self-responsible initiative» 2016, MitOst Editi‐
ons, ISBN 978-3-944012-26-1 http://competendo.net/
Topics: Facilitation, Civic Engagement, Motivation, Empower‐
ment, Support Toolkit «Facilitator Handbook #2 – Holistic
Learning – Planning Experiential, Inspirational and Participa‐
tory Learning Processes» 2016, MitOst Editions, ISBN 978-3-
944012-31-5, http://competendo.net Tópicos: Learning, Em‐
powerment, Facilitation, Session Planning.

11. Toolkit «Facilitator Handbook #3 – The Everyday Beyond –
European, International and Global Dimensions of Learning
Processes» 2017, MitOst Editions, ISBN 978-3-944012-33-9
http://competendo.net Tópicos: European Identity, Citizenship,
Competences, Sustainability.

12. Toolkit «Facilitator Handbook #4 – Creativity – Building Con‐
nections, Drawing Inspirations & Exploring Opportunities as
Individuals & Groups» 2017, MitOst Editions, http://competen‐
do.net Topics: Creativity, Empowerment, Learning Processes,
Creative Facilitation.

Outros recursos para boas
práticas no trabalho de juventude
1. «International Journal of Open Youth Work – Theory and Practi‐

ce», European Research Network of Open Youth Work, https://
www.newman.ac.uk/knowledge-base/the-international-jour‐
nal-of-open-youth-work/

i. Edição 1 2017, ISSN 2514-1821

ii. Edição 2 2018, ISSN: 2514-1813

iii. Edição 3 2019, ISSN: 2514-1813

2. Logbook, POYWE, https://magazine.poywe.org/ – a biannual
magazine about professional open youth work in Europe. Explo‐
ra as diversas realidades do trabalho de juventude e conta his‐
tórias sobre temas relevantes para o campo – https://magazi‐
ne.poywe.org/

3. Banco de dados do Conselho da Europa de histórias, ferramen‐
tas, boas práticas sobre o trabalho juvenil, educação não formal
e política de juventude: https://pjp-eu.coe.int/en/web/youth-
partnership/good-practices

4. Youth Participation Good Practices in Different Forms of Regio‐
nal and Local Democracy, 2014, Finnish Youth Research
Network and Finnish Youth Research Society Internet publicati‐
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ons 69, ISBN 978-952-5994-45-2
http://www.nuorisotutkimusseura.fi/images/julkaisuja/youth‐
participation_goodpractices.pdf

Conclusão
O declínio populacional representa um dos maiores desafios na
Europa do século XXI. Habitantes e autoridades demuitas cidades
e regiões em todo o continente sofrem já de forma dramática as
consequências deste declínio. A má notícia é que depois de
começar o declínio, é difícil pará-lo sem intervenções
significativas e muito caras. Um investimento decisivo na
infraestrutura local ou benefícios fiscais para o
empreendedorismo podem criar novos empregos e, assim,
contribuir para a revitalização da economia local. No entanto,
mesmo quando os investimentos são assegurados, não há
garantia para a sustentabilidade social de longo prazo de uma
cidade em declínio.

O declínio populacional da cidade tem um impacto negativo nas
comunidades locais de diferentes formas, onde se incluem as
consequências da má reputação quando o declínio começa a
moldar a perceção sobre a cidade. Apenas um tipo raro de
migrantes procurará de propósito a sua sorte em lugares
conhecidos pelas suas dificuldades estruturais.

Ao mesmo tempo, os e as jovens de cidades em declínio são
motivados/as a partir para outros destinos que consideram mais
promissores ou menos depressivos do que o seu ambiente atual.
No entanto, os exemplos apresentados de trabalho de juventude
ilustram como é possível enfrentar os desafios relacionados com124 125



o declínio e, assim, contribuir para a sustentabilidade social das
cidades em declínio.

O trabalho de juventude pode aumentar as capacidades e criar
oportunidades para os e as jovens e ajudá-los/as a enfrentar
desafios pessoais e sociais no seu ambiente. As práticas do
trabalho de juventude apresentadas nesta caixa de ferramentas
ilustram várias possibilidades de fazer algo apesar das
circunstâncias desfavoráveis. Como ilustram os casos
apresentados, o trabalho de juventude pode ser uma forte
ferramenta de inclusão social para os e as jovens e, assim,
promover a sua vontade de assumir um papel ativo na
comunidade local.

O trabalho de juventude pode ser um mecanismo poderoso para
alcançar uma perspetiva de futuro sustentável para a comunidade
local. Pode ajudar os e as jovens não só a adquirirem as
competências sociais necessárias, mas também a entenderem
melhor as oportunidades no seu ambiente local.

Da mesma forma, o trabalho de juventude pode desempenhar um
papel importante na integração social das pessoas recém-
chegadas.

Esperamos que a nossa caixa de ferramentas possa chegar às
pessoas envolvidas no trabalho de juventude e que as ideias nele
contidas sejam úteis para o seu trabalho futuro.

O trabalho de juventude sozinho dificilmente pode transformar as
tendências demográficas negativas numa cidade em declínio,
mas, combinado com outras políticas e práticas, pode contribuir
para o futuro sustentável das cidades (em declínio).
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Esta publicação foi realizada sob o enquadramento do projeto
Erasmus+ KA2 "Fortalecendo o papel do trabalho de juventude na
dinâmica das cidades em declínio" (Strengthening the role of
youth-work in contesting dynamics of shrinking cities - 2018-2-
HR01- KA205-047588) que foi implementada com a cooperação
das seguintes organizações parceiras:

Documenta - Centar za suočavanje s prošlošću
/ Centro para Lidar com o Passado (Croácia)

Mreža mladih Hrvatske / Rede Juvenil Croata (Croácia)

EJBW - Europäische Jugendbildungs- und
Jugendbegegnungsstätte Weimar (Alemanha)

Asociación Caminos - Asociación para el
intercambio educación y desarrollo social (Espanha)

Culture Goes Europe (CGE) - Soziokulturelle
Initiative Erfurt eV (Alemanha)

Colegio Oficial de Ciencias Políticas y
Sociología de Andalucía (Espanha)
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UMAR - União de Mulheres Alternativa
e Resposta (Portugal)

YouthCoop - Cooperativa para o
Desenvolvimento e Cidadania CRL (Portugal)
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